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PORTO 24 DE AGOSTO, 


O IMPOSTO. 


-  Celebron-se ha pouco em Lausane um 
congresso de economistas para deliberaretu 
em commum sobre as reformas a intentar 
em meteéria de contribuições publicas. Já o 
nosso correspondento da capital informou 
os leitores dos resultados: o deliberações 
daquela reunião de sabios e reformadores. 
Segundo essas informações, foram oito as 
conclusões a que chegou o congresso, aval- 
tando entre todas a que diz respeito á redu- 
são dos impostos acluaes a uma contribui- 
ção unica. 

So ha matorin em economia politica que 
dê margem a largas dissertações e volumo- 
sos commentarios é certamente a da refor- 
ma do imposto e contribuições publicas. E 
na verdade assumpto é este que requer e 
demanda toda; a altenção do economista, 
e o maior escrupulo e desvello do financei- 
To. À prosperidade dos estados e o adian- 
tamento das nações dependem em grande par- 
te da boa, acertada e regular destribuição 
do imposto, da sua exacta fiscalisação, e do 
seu equitativo lançamento. 

Nós não curamos d'estas reformas, nem 
nos devotimos a estudos d'esta ordem, por- 
que só consideramos o imposto pelo lado 
exclusivamente financeiro, e não cuidamos 
de pôr em pratica os conselhos e dictames 
da sciencia economica, quando só é mister 
espremer os contribuintes e engrossar as re- 
ceitas do thesouro. Nunca estudamos esta 
questão sob o aspecto das grandiosas con- 
siderações de economia publica, e perdemos 
9 nosso tempo em estudar o melhor methodo 
de fazer pagar os contribuintes com o me- 
nor custo e sacrificio para que do excesso 
da impopularidade não resulte a queda dos 
governos. 

* Estas considerações vicram-nos 4 lem- 
brança a proposito desta eterna questão do 
imposto, por que andamos já nauseados de 
vêr preterir sempre o estudo. das boas ideias 
économicas, e não quisemos deixar fugir a 
ocensião sem protestar contra o abandono e 
indiferença com que vemos descurar os 
grandes problemas de economia social e 
governativa. e 

Em abono da verdade devemos confes- 
sar, que d'entre os ministros que tem tido 
a seu cargo este difficil ramo de adminis- 
tração publica foi o snr. Casal Ribeiro quem 
mais adiante levou “o estudo « 


Não é isto porém razão para que deixemos 
de estudar as vastas e complicadas questões 
que se prendem e enleiam ao assumpto que 
tomamos para thema deste artigo. 

Uma questão que mais que todas devia- 
mos estudar, por que da soa solução deri- 
vam, em nosso entender, grandes melhora- 
mentos na vida financeira é economica do 
paiz, é a da unificação e simplificação do 
imposto. Na verdade nuda nos parece mais 
obnoxio á administração publica, e contrario 
a um systema regular c concertado de boa 
distribuição e lançamento de contribuições 
publicos do que essa multiplicidade e varie- 
dade de impostos diversos denominados com 
appellidos differentes, e tendendo todos ao 
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1 REVISTA DE LISBOA. 


Duas comedias novas no theatro de D. Maria II 
— Mal entendido repertorio d'este theatro. — 
Prevenções absurdas. —O prestigio dos nomes no 
drama. —A Sophia e os Segraios do romantis- 
mo, — O publico enlevado diante de nomes que 
lhe promettem cousas extraordinarias. — O an- 
tigo Circo de Madrid eu «Derrota de Ramasão». 
— O theatro da rua dos Condes e as peças 
phantasmagoricas. — A comedia Perigos da So- 
lidão. — Faz-se a narração d'esta comedia. —A 
mai e o filho. —O annel. — O marido de bóa 
fé.— O marido mensageiro. — Uma visita d meia 
noute. — Um deposito bem confiado, — Surpre- 
za. — À mái e a esposa. — O melhor periodo 
da carta. — O amante escapa-se. — O marido 
irritado. = A embaixada. — Assim o quer o des- 
tino, — Uns partem e oulros ficam. 


LISBOA, 18 DE AGOSTO. 


D'osta vez lemos duas bonitas comedias 
no theatro de D.Maria Il, duas comedias 
como eu as desejava vêr representar sem- 
pre n'aquelle theatro, finas, delicadas, ligei- 
ras e engraçadas. . 

E" uma feia péta dizer-se por ahi que 
no lheatro normal nunca apparecem senão 
cousas tristes e surumbaticas, especie de 
sumo de dormideiras que os actores dislil- 
Jam sobre a plateia com os seus dialogos 
estirados; ou então que os dromus são sem- 
pre uma especie de carpileira, em que é 
obrigada a chorar a ingenua, o galã, o ponto, 
o alé o tyranno, por não desafinar d'esta 
harmonia Jacrymosa. E isto um aleive le- 
vantado áquella scena. No theatro de D. 
Maria, presentemente, representa-se de tndo:: 
até alli tenho visto generos que nenhuma 

oelica dramatica saberia classificar, 


mesmo fim, que é o exhaurir a bolça do con- 
tribuinte. S 

Bem sabemos que não cabe nas estrei- 
tas dimensões deste artigo a descripção e 
exame de problema tão alto e embaraçado. 
de oppostas. considerações. Nem nós tam- 
bem temos o proposito de abranger aqui 
tão largo assumpto. Indicamos apenas os 
pontos principaes que a discussão deve es- 
clarecer, e reservamo-nos para estudar esta 
materia em mais azada occasião. 

O que agora quizeramos lembrar á con- 
sideração do governo, seria a conveniencia 
de se nomearem commissões compostas de 
pessoas competentes para estudarem estes 
assumptos, e habilitarem as diferentes ad- 
ministrações a proporem reformas, e a inicia- 
rem melhoramentos com o auxilio da scien- 


ilustrados. 

E” uma ideia que aventamos por que de- 
sejamos vêr tomar a peito a solução das gran- 
des questões de economia “publica, e mar- 
char os nossos governos com mais firmeza e 
segurança na administração e gerencia dos 
interesses publicos. 

Nomeism-se ahi commissões para tudo, 
e gastam se fabulozas somas em mandar ao 
estrangeiro alumnos saidos das nossas escol- 
las para estudarem questões e assumptos de 
menor interesse que o de que nós estamos 
orcupando. Por que não se hade fazer o mes- 
mo em relação ao imposto ? 

N'outra oecasião voltaremos a esta ques- 
tão do imposto, limitando-nos por hoje a es- 
tas simples e abreviadas reflexões. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 18 DE AGOSTO. 
(Continuado do n.º 192.) 
JUNTA DE REVISÃO. 


Nesta semana inspeccionou a junta de 
revisão 7 mancebos do recrutamento” de 
1860; indeferindo cinco reclamações e de- 
ferindo duas por falta de altura. 

Na: commissão districtal, em duas ses- 
sões que leve durante a mesma semana, fo- 
ram decididas 32 reclamações 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de distrito, ma sessão de 9 
do corrente mez, concedeu a aulhorisação 
pedida pela camara municipal do Porto, para 
levar a efleito a venda de duas porções de 
terreno no cemiterio publico do Prado, uma 
au cu 9 e elestino Soa- 


des, d esta cidade, 
rem jazigos do familia. : ; 
Approvou consullivamente o orçamento 
supplementar ao geral do anno economico! 
findo, da Santa Casa da Misericordia e hos- 
ital. da freguezia de Azurara, no concelho 
de Villa do Conde, o orçamento geral da 
confraria de Navaes, concelho da Povoa do 
Varzim, relativo ao mesmo anno economico, e 
a postura, da camara municipal de Baião, 
que anthorisa a derrama lançada pela junta 
de parochia de Campéllo, para occorrer ás 
despezas votadas no seu"orçamento do anno 
economico actual de 1860 a 1861. 

Declarou nulls o processo para a con- 
firmação do aforamento do terreno baldio, 
siluado na freguezia de Rebordêlo, concelho 
de Amarante, requerido á camara municipal 

or José Caetano Martins Coelho do Andrada, 

ordenando que o mesmo processo baixe à 
camara para satisfazer as solemnidades da 
lei, que não foram observadas. 

Negou“a aulhorisação solicitada pela ca- 
mara municipal do concelho de Gaya, para 
intentar as competentes acções judiciaes, a fim 
de annullar um aforamento de terrenos ma- 
ninhos, feito com as solemnidades legaes em 
1845 à junta de parochia da freguezia do 
Olival. E 

Anthorisou a camara municipal do Porto 
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ia e aulhoridade dos homens intendidos e 


a levar a cífeito a venda do terreno situado 
do lado do poente da rua da Alegria, ou- 
tr'ora denominada rua do Caramujo, feita em 
hasta publica, pela referida camara a João 
Pereira de Lima Machado, pelo preço de réis 
7008000. Tor 
Negon provimento aos recursos n.º8 921, 
922 interpostos o primeiro da camara muni- 
cipal do Porto, por José Ferroira de Brito, 
e o segundo da camara municipal de Pare- 
des, por Joaquim Moreira Lobo, amanuen- 
se da administração do mesmo concelho. 

k [Contimia.] 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 190 pe 22 ne AcosTo. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decretos fazendo mercê de titulos e con- 
decorações a varios individuos nacionaes e 
estrangeiros. 
— Carta de lei authorisando a cobrança 
por parte da camara municipal de Amáran- 
le, de direitos de portagem na ponte que 
em Villa Meã atravessa o rio Odres. 
— Portaria mandando abrir concurso 
para o provimento de cadeiras d'instrucção 
primaria nos districtos de Castello Branco, 
Faro, Braga, Coimbra, Guarda, Leiria, e Lis- 
boa. : 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
- Aviso de estar vago um dos officios de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Ponta Delgada, na ilha de S. 
Miguel. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros incorpo- 


“|rados' na fozenda naciona! no dia 18 de se- 


tembro perante o governador civil de San- 
tarem. : 


MINISTERIO DA GURRRA. 


Carta de lei considerando relevantes os 
serviços prestados pelos fallecidos tenentes 


tgeneraes condes de Samodaes e de Lumiares 


e visconde de Ovar, concedendo pensões an- 
nuaes e vitalicias de 6008000 ás condessas 
e viscondessa dos mesmos titulos. 

— Qulra authorisando o governo a me- 
lhorar a reforma do tenente coronel Lopo 
de Vasconcellos Pereira -d'Abreu e Lima. 

— Outra a reintegrar no posto d'alferes 
addido a um dos batalhões de veteranos a 
Luiz de Albuquerque do Amaral Cardoso. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Secretaria de Estado — 1,º Repartição. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
les geracs decretaram e nós queremos a lei 
seguinto : f 
Art. 1,º Ficom extinctos desde o 1.º de 
Janeiro de 1861, em diante, lados os impós- 
tos denominados =decima industrial, ma- 
neio de fabricas='e todos os addicionaes e 
séllos de conhecimentos respectivos aos refe- 
ridos impostos, e subslituidos por um imposto 
que'se denominará = contribuição industrial 
==nos termos da presento lei. 

Art. 2.º Todas as pessoas nacionses ou 
estrangeiras que exercerem no continente do 
reino e nas ilhas adjacentes qualquer indos- 
tria, profissão, arto ou officio, serão sujeitas 
á contribuição industrial, nos termos da pre- 
sente lei, 

$ 1.º Excetbuam-se da disposição d'este 
artigo: 

1.º Os membros do corpo diplomatico 
estrangeiro, em effectivo serviço ; 

2.º Os agentes consulares de paizes es- 
trangeiros, sómente com respeito aos pro- 
ventos do seu emprego ; 

3.º Os empregados do estado on de es- 


AR era e eee 


tabelocimentos subsiados pelo estado, com 


fespeito nos vencimentos quo recebem do es- 


sim os ministros do alto, com respeito a to- 
dos os seus vencimentos respectivos ao mes- 
mo culto ; a 

4.º Os credores da divida publica fun- 
dada, com respeito aos juros della ; 

5.º Os pescadores ou emprezas de pescas, 
e Os concessionarios de minas, com relação 
aos seus respectivos lucros, em quanto esli- 
verem snjritos a impostos especiaes ; 

6.º Os cultivadores ou exploradores de 
quaesquer predios rusticos ou urbanos, com 
relação aos seus respectivos lucros, sujeitos 
á contribuição predial; 

7.º As caixas economicas e os monte 
pios legalmente estabelecidos ; 

8.º Os jornoleiros ou trabalhadores, que 
não exercerem algumas das profissões desi- 
gnadas nas tabellas A e B; 

9.º Aquelles que forem isentos por leis 
especiaes. 

$ 2.º As disposições d'esta lei serão ap- 
Plicados aos subditos estrangeiros, com as 
modificações estabelecidas nos respectivos 
tractados, em quanto estes subsistirem. 

Art. 3.º 4 contribuição industrial com- 
põe-se : 

1.º De taxas fixas, não sujeitas a repar- 
tição, mas impostas a certas industrias, pro- 
fissões, artes ou oficios, proporcionalmente, 
eos seus lucros certos ou presumidos, re- 
guladas pelas diversas disposições d'esta lei 
e tabella annexa A, que d'ella faz parte ; 

2.º De taxas variaveis ou suj 
partição impostas a outras industrias, pro- 
fissões, artes ou officios; umas conforme a 
grandeza das povosções em que forem exer- 
cidas, o segundo os diversos lucros que na 
mesma povoação poderem ter os differentes 
individuos que as exercerem; outras, não su- 
jeitas no todo ou em parte á ordem das ter- 
ras, mas tambem conforme os diversos lu- 
cros de cada contribuinte, as quaes taxas 
serão reguladas lambem pelas disposições 
desta lei e tabella junta B, que d'ella faz 
parte. f 
Art. 4.º Para os effeitos d'esta lei to- 
das as povoações do continente do reino e 
ilhas adjacentes serão distribuidas em. seis 
ordens, tomando-se por base o numero d 
habitantes, e considerando-se : E 


Teria da dio ordem à 100:000 almas e mais 


que comprehender. 
Terra de 2.8:......... 50:000 a 100:000 


» ER 
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500 e menos. 
Fica aulhorisado o governo, nos termos 
do ártigo 23.º, $ 2.º, a transferir para a or- 
dem immediatamente inferior qualquer po- 
voação que não seja cabeça de comarca, quan- 
do se mostre que da applicação rigorosa da 
regra estabelecida n'este artigo, resulta uma 
elussilicação menos equitativa com relação aos 
recursos industrises da mesma povoação. 

Todas as povoações que não forem ci- 
dados ou villas pertencem é 6.º ordem, qual- 
quer queseja o numero dos seus habitantes. 

Art. 5.º As industrias, profissões, ar- 
tes ou oflicios, a que se refere o n.º 2.º do 
artigo 3.º, em cuja importancia influir a or- 
dem das povoações onde forem exercidas, 
serão distribuidas em. oito classes e taxadas 
segundo a primeira e a segunda parte da 
tabella B, que faz parte d'esta lei. 

$ 1.º As industrias, profissões, artes 
ou ollicios a que se refere o n.º 2.º do ar- 
tigo 3.º, em cuja importancia não influir 
a ordem das povoações onde forem exerci- 
das, serão taxadas segundo a terceira parte 
da tabela B. 

$ 2.º Os contribuinto serão collectados 
sempre em relação á ordem da terra em 
que habitualmente exercerem a sua industria, 
profissão, arte ou officio, ainda que não seja 
a do seu domicilio. 
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tado on d'esses estabelecimentos ; e bem as- 


Art. 6.º A pessoa que no concelho 
exercer a mesma ou as mesmas industrias, 
profissões, artes ou officios, em differentes lo- 
caes, entrará para a contribuição com tantas 
taxas, quantos forem os seus diversos esta- 
belecimentos. 

S unico. A pessoa que no concelho 
exercer mais de uma industria, profissão, 
arte on officio no mesmo, estabelecimento , 
ou sem elle, contribuirá sómente com a taxa 
mais elevada de entre as correspondentes a 
hessas industrias ou profissões. 

Art. 7.º A.pessoa que dentro da mes- 
ma loja ou estabelecimento vender artigos 
pertencentes a duas ou mais industrias, pro- 
fissões, artes on officios, das comprehendi- 
das nas tabellas A c B, pagará só pela taxa a 
mais elevada de entre as correspondentes a 
essas industrias. 

Art. 8.º Os fabricantes ou negociantes 
que tiverem deposito de fazendas em locaes 
certos, para vender a retalho, ainda que 
não vendam diariamente, mas só em dias 
de feiras, ou mercados, pagarão a taxa cor- 
respondente-além da collecta que pagarem 
pela fabrica” ou estabelecimento commer- 
cial. . 

Art. 9.º Associedades, com firma, se- 
rão collectadas por meio de uma só taxa. 

Art. 10.º As companhias ou quaesquer 
outras sociedades commerciaes de qualquer 
especie, cujo fundo social fôr representado 
por meio de acções a que se distribuirem 
dividendos, serão collectadas em uma per- 


- |centagem determinada na labella respectiva 


do total do dividendo, distribuindo no anno 
proximo antecendento ao do lançamento de 
que se tractar, sendo a collecta em uma só 
verba, e cobrada por uma só vez dos dire- 
elores caixas, ou gerentos d'aquelles estabe- 
lecimentos. F- 

“Art. 41.º A contribuição industrial co- 
meça a vencer-se desde o primeiro trimes- 
tre em que começar o exercicio de qual= 
quer industria, profissão, arte ou officio, o 
deixa de vencer-se no principio do trimestre 
em que cessar esse exercicio. 

$ unico. “Os estabelecimentos fabris pa- 
garão um terço da respecliva taxa, no pri- 
meiro e segundo anno do seu começo, dous 
terços no terceiro e quarto, o a taxa por 
inteiro do quarto anno po» diante. 

Art. 12.º Todos os estabelecimentos 
industriaes ou commerciaes a que se refere 
esta lei, e,suas respectivas tabellas, serão 
garantiagespecial das taxas a que pelames- 
ma as a am 


hs WeAirefiro Otro Drag 
possa dar causa, e Os seus possuidores: por 
qualquer titulo serão responsaveis pelas 
mesmas taxas, custas e multas, quando os 
proprios collectados deixem de as pagar. 

8 1.º Todos os logistas e chefes do 
estabelecimentos fabris ou cormmerciaes, ou 
companhias anonymas de qualquer especie, 
serão responsaveis pelas collectas dos seus 
respectivos empregados, caixeiros e mestres 
de oflicinas, quando não sejam pagas nos 
prasos da lei. 

$ 2.º Todos os emprezarios de espe- 
ctaculos publicos serão, responsaveis pelas 
collectas dos seus respectivos artistas, quan- 
do estes não as paguem nos prasos da lei. 

Art. 13.º O lançamento e a repartição ' 
da contribuição industrial far-se-ha por 
concelhos, e compelirá 4 respectiva junta 
dus repartidores, ou aos proprios contribuin- 
tes, com recurso para a camara municipal 
e para o conselho de estado, nos termos da 
presente lei. 

$ 1.º Os diversos bairros em que se 
dividem os concelhos de Lisboa e Porto se- 
rão, para os efeitos diesta loi, considorados 
como outros tantos concelhos. 

8 2.º Em logar dos dous cidadãos pro- 
priotarios que, pelo citado artigo 2.º da lei 
da contribuição predial, fazem parte da jun- 
ta dos repartidores, as camaras nomearão 


Ainda ha pouco eu vi alli tres Joan- 
nas, e cada uma incumbida de mister dif- 
ferente. Uma atormentando o marido de zê- 
los até o matar; outra rindo, sem que nin- 
guem désse por tal; e a outra chorando, 
quando o publico contava com ella para as 
suas alegrias. : 

Que mais variedade querem ? 

Quem só das Joannas tira tanto partido 
dramalico, quo partido não tiraria se lhe 
cabisse em sorte uma Sophia, uma Palmira, 
uma Etelvina on uma Rachel, nomes que 
parecem resumir em si, por maviosos, cu- 
phonicos e ligeiros, os encantos e perfumes 
de todas as paixões romanescas | 

E bão-de confessar que para o publico 
o nome é tudo. Vejam lá o Circo de Ma- 
drid, só por se lembrar de pôr n'outro 
tempo em scena a «Derrota de Ramasão», 
que gente não altrabiu. Foram enchentes 
suecessivas. Despovoon-so Alfama e Cacilhas. 
E déssem lá outro nome menos retumbante 
e cheio, que não fosse o de «Ramasão», 
áquella famosa derrota," veriom quem acu- 
dia a vêl-a. Ninguem. E senho vejam o 
theatro da rua dos Condes, aquelle que me- 
lhor conhece e explora estes segredos das 
predilecções populares, que nomes-pataratas 
não pespega sempre nos seus cartazes. O 
«Princepe Verde», a «Romã Encantada», a 
«Torre Suspensa», o «Magico de Salerno», 
o «Labyrintho de Creta», tudo titulos que 
oecendem em phrenesis a curiosidade do 
bom povo de Lisboa. Annunciassem-lhe, em 
vez destes chamarizes de phantasmagoria o 
bôa risota, outras peças, cujo titulo fosse, 
por exemplo, «Matbilde ou a paz domes- 
tica», «Thimoteo, o exemplo dos maridos», 


Vejam a diversidade que por lá voi| 


logo arredava com desdem as olhos do car- 
laz. ! 

— Temos os aphorismos do «Thesouro 

de Meninos» agora no Lheatro ? — diria al- 
gum burguez mais doutor. 
Nada, é uma maneira indirecta de 
conciliar o somno, que inventaram ha dias 
no lheatro" da rua dos Condes | — responde- 
ria alguma velha letrada que passasse. 

E assim se condemnavam dous titulos 
essencinlmente moraes, cujus intentos pode- 
riam assegurar a harmonia das familias. 

Mas dêem-me licença que torne outra 
vez ás comedias dadas ultimamente no thea- 
tro do D. Maria, que tambem são morige- 
radoras, que tambem são pacificas, e que só 
pelos lances de uma intriga chistosa entre- 
teem os espectadores na suspensão de um 
desenlace inprevisto. 

A primeira, que é em dous actos, e 
que no francez se intitula «Péril en la de- 
meure», chamaram-lhe na traducção «Peri- 
gos da solidão». E" uma comedia, ou antes, 
um drama no estylo das peças de Seribe , 
e Oetave Feuillet escreveu-a ainda mais com 
talento que com o. desejo de atinar com os 
effeitos que suscitam o entusiasmo das pla- 
teias grosseiras. E" um quadro delicado, in- 
limo e possivel, o que não acontece a, mui- 
tas ontras composições que por abi vêmos 
applaudidas. 

O primeiro acto passa-se em casa da 
baroneza de Vitré, que dá um baile: A ba- 
roneza do Vitré é uma viuva ainda fresca, 
e que converteu agoro os seus antigos e 
irresistiveis dotes de coquetismo na finura 
e perspicacia com que a mulher se torna a 
primeira conhecedora dos segredos do cora- 


e voriam como esta população lisbonenso 


ção e dos mais dificeis tronses da vida, 


quando, por um acaso feliz, consegue reu- 
nir ao sentimento fino da sua alma de mulher 
dous diplomaticos dos Taylleirands de sala. 

A baroneza tem um filho, que se chama 
Alberto, mancebo que sente já os impulsos 
de um primeiro amor, amor ardente, im- 


são sempre os primeiros amores. 

E' a respeito d'este amor que a mãi é 
o filho estão conversando quando o panno 
sobe. 4 baroneza, desconfiando que Alberto 
se enamorasse da esposa do senhor de La 
Roseraie, sus amiga, aponta-lhe os erigos 
de uma paixão illicita, e aconselha-lhe, so- 
bretudo, que fuja de amar uma senhora ca- 
sada. Alberto, quo effectivamente se deixára 
prender pelos encantos da formosa Carolina, 
nega, comtudo, a sua mãi que seja ella o 
objecto do amor em que lhe fallára, Con- 
fessa-lhe, todavia, quo déra á escolhida do 
seu coração um apnel e que ella o accei- 
tára, e que esse annel deveria servir de 
mensageiro do seu affeclo, porque se n'a- 
quella noute do baile elle-o viste no dedo 
do esposo de Carolina, era certo que .ella 
repellia o seu amor, masse, pelo contrario, 
ella o guardasse e o senhor de La Roseraie 
não apparecesse com elle, era certo que Ca- 
rolina lhe annunciava uma entrovista. 

O marido, que tinha de ser o nuncio 
desta correspondencia, apparece, mas, por 
felicidade para elle, traz o annel no dedo.” 
Está zonhecido que Carolina recusa a entre- 
vista que lhe pediu Alberto. 

Mas a baroneza, que apenas suspeilava 
do amor de seu filho com a sua amiga, so- 
bresalta-so so olhar para a mão do La Ro- 
serain. Conhece o annel, e fica carta de todo 
o perigo da paixão de Alberto. A 


previdente, cego, e ás vezes doudo, como|. 


— Que a sobresaltou, baroneza ? 

— Nada. 

— Mas vejo-a pallida... 

— Pallida !.. Ora essal.. Mal sabe o mo- 
tivo. 

— De certo que não sei. 

— Eu lh'o conto. Foi a vista d'esse aúnel. 
— D'este annel2.. Foi um annel que mo 
deu minha mulher. Mas como póde... 

— Eu lhe digo tudo. Esse annel estava 
ba dias na taboleta de um ourives: live de- 
sejos de o comprar. Um capricho, uma d'es- - 
tas phantasias de mulher, que nem morrem 
com os annos. Não sei porque, não o com- 
prei n'aquella occasião, mas no dia seguin- 
te tornei ao ourives para esse fim. Por in- 
felicidade minha, o ourives-já o linha ven- 
dido. Julgue qual seria a minha desespera- 
ção. Fiquei inconsolavel. Agora vi-o na sua 
mão, reconheci-o logo, 'e por-isso notou o 
abalo que não pude reprimir. . 

— Que pena tenho, baroneza. Eu fa já 
ofterecer-lh'o, se não fosse um mimo de 
minha mulher. 

— De sorte alguma. O que lbe peço é 
que m'o empreste, porquê o quero trazer 
esta noute no baile. 

E o annel passa do dedo. do esposo de 
Carolina para a mão da baroneza, 

O fim d'esta, como é facil de prevêr, era 
mostral-o a Alberto, e, em vista d'aquelle tes- 
temunho authentico, declarar-lhe que sabia 
tudo, reprebendel-o e evitar assim os effei- 
tos de um amor que não poderia trazer se- 
não funestos resultados. 

Porém quando a baroneza ía para fallar 
com o filho, estorva-lh'o a presença da pro- 
pria La Roseraio, E o -peior é que o baile 
reolama os bons officios da baroneza, e ella 


O COMMERCIO DO ORTO. 


ministro da jus pto sobre o projetto 
do sar. Seabra, a iniciativa é muito honrosa 
para s. exc.º, porque nem sempre os es- 
te a imposição de qualquer multa a quejcriplores, gue disputam na imprensa, ainda 
possa dar logar o lançamento du a repar mesmo | aterias não politicas, se lem- 
ção da contribuição industrial. o jbra ' 

Art. 14.º Haverá em cada concelho 
informadores louvados especiaes para o ser- 
viço da contribuição industrial, escolhidos 
annualmente pela respectiva junta. 

Art. 15.º Far-se-ha em cada concelho 
um arrolamento de todas as pessoas que, 
nos termos da presente lei, estiverem su- 
jeitas á contribuição industrial, que se de- 
nominará matriz da contribuição industrial, 
a qual matriz servirá para se lançar e dis- 
tribuir a mesma contribuição, 

$ 1.º Esta matriz será feita pelo es- 
crivão do fazenda do respectivo concelho, 


á dous cidadãos da classe industrial para o, 
serviço da respectiva cuntribuição. 
$ 3.º A's mesmas authoridades compe- 


julgar seguro em sua casa; ainda mesmo com 
todas as cautellas. Pelas aldeias ba muito 
mais segurança do que hoje ha na cidade. 
Isto não tem K e é necessario que a 


snr. Joaquim Antonio da Silva, além de pro- Thomaz de Pinho, do dito Ingar, na deca- 
essor era tambem Íncultativo, o linha pro-|sião de andar dirigindo a rega de uma leira 
curado em uma viagem ile longo urso al-|de milho. A eslo facto não. houveram Les- 
gum. remedio aos seus falaes padecimentos. |temunhas, porque os companheiros de tra- 
Foi tal o seu animo que elle mesmo pres-|balho andayam a alguma distancia ; Lodavia, 
creveu o lralamento da-sua doença uma ho-|pela declaração que aquello individuo fez 
ra antes do ultimo instante de vida. antes dl” expirar, pela inimisade que existia 
Momentos antes de morrer, preveniujeut;e elle e Joaquim Manoel Tavares e seu 
serensmente os anngos que o cercavam que |filho José, e, finalmente, por ser encontrada 
fa passar desta a outra vida: animou-os di-|junto do moribando uma: faca, que alguem 
zendo-lhes que a transição era facil n'squelle [reconheceu ser propriedade do primeiro d'es- 
estado, e ficando a sós com o snr. conego|tes individuos, sobre elles recahem vebe- 
Luiz Augusto de Campos, entregou como|mentes suspeitos de serem os authores d'este 
christão a alma a Deus, nos braços de um |altentado. 
ministro da Igreja Catholica, Morreu como A aulhoridade local procedo como lhe 
um justo, eram 4 horas da tarde do dia|cumpre, aguardando-se o resultado das di- 
10 do corrente. ligencias, a fim de se apurar a verdade. 
No dia seguinte com as devidas honras No dia 10 houve um incendio na casa 
funebres e com o affecinoso sentimento dos|de Manoel de Fontes, freguezia do Trovis- 


nossa policia mostro que Serve para alguma 
cousa. Passeia por ahi muito vadio que não 
vive senão da pilhagem e do roubo, e é pre- 
ciso que as authoridades nos livrem d'esta 
proga. 

Dizemos isto a proposito de um roubo 
que hontem se dev na rua do Priorado em 
casa: do snr. Henrique Ramsey. Os ratonei- 
ros foram pelo quintal, e tiveram a ousadia 
de fazerem um grande rombo na parede, 
tirando com um ferro a pedra necessaria para 
por elle poder entrar um homem. No quar- 
to onde entraram estavam objectos de pou- 
co valor, . mas esses mesmos lhes fizeram 
conta. Os ratoneiros não proseguiram por- 


m quando, são ministros de bontgr 
seus adyersarios litterarios. 

Entre diferentes mercês regias feitas a 
estrangeiros e que acompanham a publicação 
destas duas, citaremos a do principe Gorts- 
chakofl, ministro dos negocios estrangeiros 
do imperador da Russia, elevado por El-Rei 
de Portugal á dignidade -de gran-cruz do 
torre e espada. 

Lei de interesse publico unicamente o 
«Diario» publica a que authorisa a cobrança 
do direitos de portagem na ponte que em 
Villa Meã, do concelho de Amarante, atra- 
vessa o rio Odres na antiga estrada que 


tomando por base no primeiro anno o ul- 
timo lançamento das contribuições extinctas 
por esta lei, no qual fará ex-officio, ou a 
reclamação de qualquer cidadão contribuinte, 
todas as alterações que a mudança de cir- 
cumstancias dos individuos alli collectados, 
ou as novas provisões desta lei, tornarem 


principia na villa de Amarante e vai entron- 
car ao sul da Tapada de D. Luiz, na es- 
trada moderna. Os direitos são regulados pela 
tabella n.º 2 que faz parte da corta de lei 
de 22.de julho de 1850, guardando-so po- 
rem na percepção d'elles as isenções esta- 
belecidas no artigo 12 da mesma lei. Este 


necessarias. Feita a primeira matriz será es-t$ deve ser archiyado com o que apontamos 


ta tomada para base das snbseguentes. 


antes d'bontem na lei que altera o ensino 


seus companheiros de viagem foi-lhe o ca- 
daver sepultado no Qccano. E uma das mais 
tristes scenas que se passam entre o mar e 
o céu deixun com a lembrança uma saudado 
no coração de lodos quea presencearam. 

O drama «Magdalena» volta á scena no 
theatro de D. Maria. E'um dos maiores trinm- 
phos scenicos da “actriz Emilia. Houve tem- 
po em que a sua representação foi condem- 


cal, concelho de Oliveira do Bairro, o qual 
parece ter sido lançado de proposito. Por 
emquanto ignora-se o nome dos incendia- 
rios, procedendo a competente aulhoridade 
ás diligencias do estylo, 


NOTICIARIO. 


que alem desse quarto havia portas de muita 
segurança. Isto é uma vergúnha para a nossa 
policia. A sua inoptidao augmenta a audacia 
dos ladrões. As cousas vão chegando a ponto 
que para as familias dormirem descançadas 
é necessorio que esteja de nouto sempre 
alguem álerta e bem armado. 
Passageiros, -— O vapor Lisboa, sa- 
hido: hontem para Lisboa pelas 6 horas o 


8 2.º Nestamatriz declarar-se-ha: 1.º, 
o nome da pessoa sujeita á contribuição in- 
dustrial; 2.º, a sua morada; 3.º, o seu em- 
prego, industria, profissão, arte ou officio; 
4.º, a classe em que estiver incluido esse 
emprego, industria, profissão, arte ou officio, 
e a ordem da terra em que fôr exercido; 
.5.º, 0 facto ou factos sobre que recahir a 
contribuição. 


agricola. Ora porque não ficaria esta lei com- 
pleta e para que ha=de quem a quizer en- 
tender hir folhear a legislação de 1850? 

A arrecadação e administração dos di- 
reitos ficam (e não fica como vem na lei) 
a cargo da camára municipal de Amarante, 
ficando a mesma camara obrigada a todas 
as despezas de construcção 6 conservação 
da estrada onde está a ponte. 

Hojo reune a camara dos pares em tri- 
bunal de justiça. 

Em additamento ás noticias das Tlbas, 
que demos hontem, devemos mencionar a 
boa colheita de vinho na Ilha des Porto 
Santo, onde o vinho chegou a 98600 o bar- 
ril na arrematação da renda do dizimo. 

Como temos prestado constanto atten- 
cão a tudo quanto interesso as nossas colo- 
nias, e já duas vezes falamos na reforma 
eleitoral que ellas reclamam, mencionare- 
mos neste logar que o importante periodo 
de um agradecimento do snr. Antonio José 
de Seixas aos angolenses que promoveram 
a sua frustrada candidatura, publicado no 
«Jornal do Commercio» de hoje, diz que o 
vicio da lei pérmitte o recenseamento de 
milhares de pretos boçaes para eleitores , 
avossallando as dezenas de eleitores das ci- 
dades. bo , 

Os academicos que votaram por Victor 
Bastos no malfadado concurso respondem 
hoje 4 declaração semi-official que o snr. 
Assis, director da academia, menos pruden- 
temente, mandou publicar nos jornaes. 

A camara do concelho "dos Olivaes terá 
um brazão d'armas, que será ao mesmo 
tempo uma recordação historica. 

Um decreto de 25 de julho findo con- 
signa ambos os factos. 

O brazão será composto de um escudo 
partido em pala, tendo na primeira em cam- 
po azul a Rainha Santa Isabel com seu es- 
poso El-Rei D. Diniz á direita e o infante 
D. Affonso, seu filho primogenito, á es- 
prata com ds DAS O ESPIUS TE OUPO 
na segunda pala, em campo de ouro, duas 
oliveiras de côr natural, allusivas ao nome 
do lugar dos ÓOlivaes e como symbolo da 
paz que a piedosa e santa Rainha alcançou 
entre aquelles duus principes. 

D'este modo ficará lembrada a segunda 
reconciliação entre El-Rei D. Diniz e o in- 
fante D. Affonso, devida áquella piedosa e 
Santa Rainha, que por suas virtudes moraes 
passou do Ibrono vo altar, em quea devo- 
ção dos portuguezes e de lLodos os christãos 
a venera e respeita, comu uma das glorias 
do céu que deixou eternas e bondosas ro- 
cordações na terra. - 

O facto de estar o snr. conde do Bo- 
lhão custodiado em prisão militar e não ci- 
vil, suscitou uma- polemica da imprensa po- 
litica a quel não julgamos dever relatar, 
nem apreciar, Consignamos aqui o facto é 
nada mais, porque entendemos serem outras 
as questões que interessam aos leitores do 
«Commercio». 

Rui triste, como as notícias de que era 
portador ácerca de Loanda, à scena quo se 
passou a bordo do vapor «D. Pedro», quan- 
do já vinha perto das costas de Portugal, 

Um dos mais distínctos lentes da es- 
chola polytechnica de Lisboa, vinha n'aquelle 
vopor padecendo uma tisica pulmonar. O 


nada como crime litterario, sem perdão pos- 
sivel — agora não sabemos como certos es- 
criptores qualificarão o facto, Veremos. 

A mithologia quer invadir o jornalismo. 

Fallam em um novo jornol que terá por 
titulo «Mercurio». 

Parece quo alguns ratoneiros costumam 
passar todas as noutes pelo caminho de Be- 
lem para Paço d'Arcos. 0 

“No governo civil de Lisboa tomaram-se 
providencias a este respeito. 

No proximo numero da «Revista Con- 
temporanea de Portugal e Brazil» se publi- 
cará a biographia do fallecido general José 
Jorge Loureiro, escripta pelo snr. Mendes 
Leal, bem como uma elegante e mimosa car- 
ta com que o snr. Latino Coelho brindou o 
seu illustre biographo o snr, Teixeira de 
Vasconcellos. 

No dia 15 do corrente veio, ter á pra- 
ça do Bêco, junto da Trafaria o cadaver de 
um mancebo que parecia dever contar 16 
annos, Os -signaes que devem correr o reino 
a vêr se é possivel descobrir a origem do 
lamentavel suecesso, são estes. Sobrecasaca,. 
e calça de panno preto, collete de xadrez, 
mantinha de seda preta ao pescoço, botins 
gaspeados á franceza. 

Nas algibeiras tinha -5 meias coroas; 
vinte mil reis em duas notas de cobro, re- 
lojo com caixa de prata e corrente de me- 
tal dourada; dous lenços um branco e ou- 
tro escuro, uma nota de objectos entregues |não enganára. - » 
para lingir a uma lintararia e algum tabaco. O avarento, segundo declarou, tinha 

Tambem na estrada de Cintra para Que-tem uma gaveta dous cordões: de ouro, um 
luz, nas terras do Almoxarifado se encon-|de quatorze moedas e outro de 618200 réis, 
trou um homem morto com baslantes faca- que um hortelão, morador em S. Laza- 
das, e ainda se não descobriu quem terá ro, lhe tinha confiado, em penhor de 
sido a viclima o qual o assassino. . um dinheiro que lhe emprestára; algum di- 

O sur. Lima, um dos mais inteltigen-|nheiro em uma outra gaveta e um relogio 
tes professores do instituto agricola, deulde prata pendurado e coberto com um cha- 
uma queda desgraçadissima d'um cavallo|péu, calculando-se tudo isto no valor de 
arabe em que regressava do Campo Grande. |2008000 réis. 

Está felizmente livre de perigo, mas Mal entrou cm ca 

TAP CROATA La U 
viam de cama eos revolveu para descobrir 
uma caixa velha de pau dê fóra, que alli esta- 
va, e, dando com ella arrombada, cahiu sem 
sentidos. Declarou, quanda tornou a si, que 
n'aquella caixa, que não fóra aberta desde 
o lempo da Junta [1847], tinba 300 pezos 
americanos, 9 peças de 8:000 rs., 11. saccas 
cada uma com 9:600 rs. em cobre é uma 
porção de moedas antigas de ouro de 800 
rs. e 480 rs., montando Ludo a 1:0008000 rs. 
O roubado não se queixou ao regedor, 
mas, tendo esle noticia do facto, foi la 
pela manhã a sua casa para O averiguar, 
e causou-lhe “estranheza a resignação do ve- 
lao, que tão mal se casa com a requinta- 
da avareza que o caraclerisava, 
estão Ferrão. — Antle-hontem 
reuniu a camara dos pares, consliluindo-se 
em tribunal, para julgar a questão do par 
do reino o snr. Ferrão. 

Segundo uma participação telegraphica, 
que recebeu hontem um nosso collega, foi 
julgada a querella improcedente, mandando- 
se que a corta que foi objecto da querella, 
fosse reslituida ao querellado. 

Htatoneiros. Não ha dias em que 
não tenhamos de noticiar algum roubo ou 
tentativa de roubo feita pelos quintaes. Es- 
tamos em epocha em que ninguem se póde 


Anda mysterio na cousa. — Mora 
na rua da Corticeira, ha uns 40 annos, um 
canastreiro , hoje oclagenario, por nome 
Joaquim Francisco, que n'uma miseravel ca- 
sinhola tem sempre vivido de privações, 
tendo, em vez de enxerga, um montão de 
cavacos por leito. 

E, comtudo, o homem não era pobre, 
como inculcavam “os immundos andrajos que 
lhe cobriam o corpo, pois fazia suas usuras, 
emprestando dinheiro sobre penhores, 

Um seu visinho ; fabricante, por nome 
José de Souza, devia-lhe algum dinheiro e 
pediu-lhe mais um pouco, com promessa de 
pagar ludo logo que recebesse o importe de 
uns cotins que vendéra para Rio Tinto. 

O nosso Harpagon não esteve pelo caso, 
declarando que não emprestaria mais sem 
receber o que já tinha emprestado. 

O fabricante propôz então que fossem 
ambos a Rio Tinto, para vêr se o compra- 
dór dos colins se prestava a dar o dinheiro 
preciso para elle satisfazer á exigencia. 

Ficaram ambos n'isto.e na 4.º feira de 
manhã lá foram caminho de Rio Tinto; e, 
quando de tardo regressavam, encontraram 
uma padeira no caminho, que dissa ao ve- 
lho ter visto a porta da casa d'elle aberta. 
O canastreiro exclamou logo: « Estou rou- 
bado ! » E 

Apressaram o andar, e, quando chega- 
ram a casa, verificaram que a padeira se 


meia da tarde, conduziu a seu bordo 66 
passageiros, entre elles os seguintes: 
*Manoel Ignacio. Pinto Saraiva, Anasta- 
cio Manoel Mendes Saraiva, - Antonio José 
da Silva Cunha, José de Villa Flor, Luiz 
Antonio da Silva Guimarães, D. Maria de 
Jesus. : 
Barra d'Aveiro. — Desde 0 1.º de 
novembró de 1852 até 31 de março de 1860, 
importarom as despezas feitas com a barra 
de Aveiro, em 56:728:465 reis, a saber: 
Custo da Draga, seu armamento é mais 
despezas 35:5388470 reis. : 
Obras na barra 6“ ria 19:5928495 rois. 
Ao engenheiro inglez Rennie pelo pro- 
jecto do porto 1:597:500 reis. 
Fallecimento. — Diz o correspon- 
dente do «Braz Tizana», que constava ter 
falecido em Moçambique o snr. Alvaro José 
Ramos, que tinha bido ha um anno 
para delegado do procurador regio para Mo- 
gambique, e que a sua viuva, natural d'esta 
cidade, e filha do fallecido snr. José Francisco 
Fernandes, se achava no lazareto de Lisboa 
d'onde devia sahir no dia 23. ls ira 
O bacharel Alvares Ramos casou nã 
occasião da sua partida para o Ultramar. 


Exposição de gado. — Nos dias 17 
e 19 de setembro proximo teré lugar em Vi- 
zeu a exposição annual de gado, sendo no 
primeiro dia a do gado veccum, ovino e | 
sujno, o no segundo a do cavallar, muar e 
azinino. A , 
Conferir-se-hão premios pecuniarios. e 
mercês honrosas aos exposilores que apre- 
sentarem exemplares, que pelo jury rospec- 
tivo forem julgados dignos de premio... 

Para cada uma das especies de gado 
haverá 3 premios, a saber; à 
Para o gado cavallar será o 1.º premio 
de 608000, o 2.º de 408000 co 3.º de reis 
258000. 4 ; 
Para og 

Ra 


(Continia). 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE AGOSTO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porlo».) . 


O «Diario» publica boje o decreto no- 
meando conselheiro de Estado effectivo o le- 
nente general visconde de Sá da Bandeira. 
, E" uma mercê regia que a nação ap- 
Pplaude, porque o visconde de Sá, é um ca- 
racter elevado que firme no seu partido, 
- respeitou sempre as outras parcislidades. po- 
liticas. Átia 
Austero na honra, corajoso no campo, 
audaz na concepção, q visconde de Sá repre- 
senta os dotes de cavalleiro antigo a quem a 
civilisação illustrou, engrandecendo os limi- 
tes até onde o estudo póde devassar a scien- 
cia, - 

No trato intimo da vida, o visconde pri- 
ma na egualdade dos sentimentos; e na mais 
inalteravel polidez. 

E' raro encontrar reunidas em um só 
homem tantas circumstancias,. que o tornem 
estimavel e respeitado. 

O cargo de conselheiro de Estado effe- 
elivo, é portanto honrado com esta nomea- 
ção, porque os cargos publicos de elevada 
cathegoria, nos governgs conslitucionaes, ca- 
Ptivam mais a fawa e a consideração pelo 
talento e virtudes de quem os serve, do que 
pelos ceremoniaes da côrte, ou honras ofii- 
ciaes que lhe estão inherentes. 


jar OS mesmos premios 


à mo este decreto, « no contorid 
É a um cidadão illustre, a memoria de uma 
acção qué a posteridade louvará ao Rei. | 

“No mesmo «Diario» vem elovado á di- 
gnidade de gran-cruz da ordem de Sant'lago 
da Espada” o ministro secretario de estado, 
juiz da Relação do Porto, Antonio Luiz de 
Seabra. 

Não estamos felizmente no tempo em 
que os homens que nas letras patrias eram os 
mais considerados não eram contemplados 
nas honras que se conferiam a outros ser- 
E viços de menos monta e alcançe, e ás vezes 
só ao cortezão que mais inlrigava, e para 
menos servia. 

No decreto, a quo nos referimos, S. M. 
toma em consideração não só os serviços 
prestados pelo agraciado na carreira da ma- 
gistratura judicial, e no exercicio de outras 
elevadas funcções oflicines, mas especialmen- 
te os serviços prestados no desempenho do 
importantissimo trabalho do projecto do co- 
digo civil portuguez em que a vastidão dos 
seus conhecimentos juridicos correspondeu 
á transcendencia do encargo. i 

O decreto menciona que a mercê ó feita 
annuindo tombem á proposta do ministro e 
secretario de Estado dos negocios etclesias- 
ticos e de justiça. 

Tendo o snr. Morses Carvalho, actual 
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úpre 
caracter. 
O general Euzebio Candido, com mais 
de 90 annos-de idade, públicou um opusculo 
ácerca do projectado monumento ao duque 
da Terceira em que revela firmeza de ideias, 
como se estivosse no vigor da idade. Potcos 
homens aos 90 annos poderão escrever assim. 
Tem licença para sabir hoje: 
- Escuna Aloxander para Liverpool, pa- 
tacho Segredo para a Terceira, patacho Ibe- 
ria para o Havre pelo Porto. 

Em fundos publicos não temos a notar 
alteração. - 


premio da 
158000 réis. 
208000, 2.º 


sos cestinha 
AVEIRO 22 DÊ AGOSTO. 
[Do «Campeão das Provincias».) 


O. estado -das vinhas na Bairrada é ge- 
ralmente mau, em consequencia dos estragos 
occasionados pelo vidium. O milho dos ter- 
renos altos e de sementeiras Lemporãs pro- 
mette uma producção regular: o das ter- 
ras baixas é sementeiras serodias tem má 
apparencia, e tudo leva a crer que a pro- 
duceção seja escassa. A irregularidade da 
estação concorre para estes transtornos no 
reino vegetal. 

Na madrugada de 13 foi assassinado 
em Arcos, concelho de Maceeira de Cambra, 


annos — muar, azinino 
e bovino 2 e meio— ovino e suino 1 anno, 
Obras publicas, — No mez de ju 
nho ultimo a despeza feita com as obras; 
ublicas no districtio de Vizeu foi de -réis 
:4058730, Esta despeza fui feita na consa 
trucção, conservação e estudos das estradas 
de Foz-Dão a Mangualde e de Vizeu ao Buss, 
saco. 1 
O numero medio de operarios que dias 
riamente trabalharam nas referidas estradas, 
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Carolina corre logo & porta do quarto; — E talvez v. exc.º não saiba uma 
ergue o reposteiro, e intima a Alberto que 


o ] | cousa? interrompe La Roseraie, dirigin= 
sais, O qual, tímido e receioso, alravessa a 


do-se á Dbaroneza, 
sala nos bicos dos pés, e desapparece. — De certo que não. 

— Bom, diz a baroneza, voltando-se ; — E' que o ministro-encarregado d'essa 
já escrevestes o melhor periodo da vosso car-|embaixada sou eu. Alberto vai commigo. 
ta. Estou contente comvosco. Partiremos todos tres, continúa elle, olhan- 

E Carolina cahe nos braços da barone-|do jubiloso para sua mulher. 
za a chorar. A * —. Todos tres! exclama a baroneza. 

N'este momento crítico mandam as leis/Oh| leis do destino | Já vejo que é luctar 
da comedia que entre o marido, se o ha,|contra a sorte. 
para realisar o contrasto da situação; e com| Neste momento entra o conde de Ta- 
effeito o marido entra. vieres velho entremetediço, que olhando para 

La Roseraie apparece, mas d'esta vezlo bilhete que La Roseraio tem ainda na 
vem encolerisado, porquo um bilhete de um|mão, e conhecendo a letra de Alberto, gei- 
homem escripto a sua esposa lhe havia che-|ta muito pasmado : á 
gado ás mãos, — Olá, um bilhete de Alberto ! ã 

A scena diplomatica que sa segue, sus- — De Alberto |... Era de Alberto 
tentada pela baroneza, é da mais fina come-[este bilhete, diz La Rosersio, e v. exc.? 
dia. Esta consegue fazer acreditar áquelle |dizia-me que era sey. Agora percebo tudo, 
credulo marido que a carta de que se tra- E o pobre marido percebe então tudo, 
tava era um brinquedo d'ella propria, que quando não havia já ningusm que o não 
tinha disfarçado a letra; mas quando jáltivesso percebido. . 

La Roseraio se preparava para acreditar — Sim, para que lh'o havemos de ne= 
mais isto, appareco sua mulher e decla-|gar? acode a baroneza. Mas ha um remedio 
ra-se culpada, mas não criminosa. para ludo isto, 

Esta metaphysica da palavra culpada, —. E qual é elle? replica o marido ir= 
mas não criminosa, é ainda acreditada por) ritado. ' 
este marido, lypo das almas de bôa fé, o o — E' o snr. partir com sua esposa; é 
perdão cahe-lhe dos labios. meu filho fica commigo. 

O tableau affectuoso estava a ponto de E assim acaba esta chistosa peça, que 
se preparar, quando entra um correio danos entretem pelo espaço de hora e meia, 
secretaria de estado que declara que traz o |com um dialogo sempre delicado e espiri- 
despacho, que nomeia Alberto adido de uma |tuoso, e uma intriga sustentada por siluas 
embaixada. : ções, ora de interesse dramatico, ora de finq 
— Agora sim; acode a baroneza. Só |sal comico. 
longe d'ella é que eu conho no termo d'este 
amor infeliz. A ausencia é o uniço remedio |. 
ppara estes casos, p- 


EE 


Alberto, já so vê, lança-se aos pés .de 
Carolina. Ella repelle-o, e pergunta-lhe se 
não viu o annel na mão de seu esposo, si- 
gnal evidente de que ella se recusava a con- 
ceder-lhe toda e qualquer entrevista. 

Alberto declara-lhe que La Roseraie 
não apparecêra no baile com o annel, eque 
fôra isto que lhe déra todas as esperanças. 

A esposa então lembra-se e lombra os 
seus deveres; mas a amante está quasi a 
ponto de escutar os protestos affectuosos do 
mancebo, quando annunciam a boroneza de 
Vitró. 

— Minha mai! exclama Alberto. 

— A estas horas! prorompo Carolina. 

Um momento do enleio embaraça os 
dous. 

— Esconda-se n'aquelle 
fim Carolina ao mancebo. 

Este assim faz, e a baroneza apparece, 

— Admira-se da minha visita, e tem 
razão, diz a baroneza, entrando na sala, e 
lançando olhos prescrutadores para todos os 
lados. Vinha arrancal-a á sua solidão ha- 
bitual, e leval-a para o meu baile. E” uma 
flôr que alii falta. 

Porém estas palavras são apenas o proo- 
mio do que vai seguir-so, Por um rodeio 
delicado, a baroneza consegue chegar á ques- 
tão, e obriga Carolina a declarar o seu cul- 
pado amor, fazendo que ella seja a propria 
que escreva a Alberto despedindo-o; 

Carolina chega á meza para escrever, 
mas hesita. O seu embaraço é grande. 

— Sois como eu, diz a baroneza, dian- 
to de gente não acerlaes em escrever uma 
phrase, Escrevei á vossa vontade. Vou 
para aqui entreter-mo a olhar para estas fldres. 
E a baroneza afasta-se € vira as gostas. 


O receio da baroneza recresco. Sabe que 
Alberto portira para casa de La Roseraio. 
Se este o surprebende com sua mulher, a 
desgraça de ambos é certa. 

La Roseraie meltôra-se cffectivamente na 
carruagem, e a poucos passos de sua casa 
encontrára Alberto. 


tem por força de se ausentar por momentos. 
A sua afilicção é ainda maior por saber que 
Alberto, não vendo o- annel no dedo a 
La Roseraie, correria á entrevista com Ca- 
rotina. Quer-lhe mostrar o fatal annel, mas 
é impossivel. Impaciente, lembra-se de re- 
commendar a La Roseráie que não deixe sa- 
hir d'alli Alberto, ao que elle se obriga, rin- E que'lhe havia do lembrar? Fazel-o 
do, por julgar que era apenas uma galan-|subir. |] 
teria de que se tratava. à Quando entram, Carolina, está só. A 
Mal sohe da sala a baroneza, Alberto| pobre menina gostava do mancebo, mas 
tenta sahir. La Roseraia, encarregado: de 0 |soubera ser superior sos arrobatamentos de 
guardar á vista, oppõe-se; o mancebo insis-[um sentimento criminoso. Para lhe lirar 
te. A final La Roseraie, condoendo-se d'elle, |toda a ideia d'um semelhante amor, entre- 
porque emlim todos temos sido rapazes, elgára o annel a' seu esposo, e lhe pedira 
Alberto procura sair porque está de certo/que o levasse o mostrasse bem no beile; 
compromettido a algum vendez-vous, lembra-|por isso o seu sobresalto foi grande quan- 
se de lhe dar escapula por uma porta par-|do, perto da: meia noute, viu “entrar seu 
ticular; porque, diz elle, aquillo a que ajmarido e Alberto. Julgou que estava tudo 
sua palavra se obrigára para com a barone-| descoberto, e reputou-se perdida. 
za fora só a não o deixar sahir"pela porta Mas o" seu assombro lorna-se maior 
principal. Assim sophismada a promessa fei-| quando o marido lhe declara que vem con- 
ta, Alberto parte. À baroneza apparece logo|liar Alberto à sua guarda, maneira mais 
e fica afílicia de não vêr o lilho. segura de cumprir a promessa a que in- 
— Não faz ideia do mal que fez, La|voluntariamênte faltára á baroneza. 
Roseraie. — Guarda-o aqui, minha Carolina. Ago- 
— Fiz um grande mal?,. Ora um gran-|ra sua mai, Alberto, não poderá arguir-me 
de mal em deixar sahir um ropaz talvez pa-|nem de lhe ter faltado, nem da prisão que 
ra uma aventura amorosa. lhe destinei. 
— Justamente. Ahi é que está o grande E depois dê dizer estas palavras, o bom 
mal. Se soubesse o risco que póde correr|de La Roseraie retira-se. 
Alberto. P y Alberto fica a sós com Carolina. 
— Risco?.. Então é outra cousa... Cor- Esta siluação tem o que quer que é de 
ro já... comico misturado. com vivo interesso dra- 
— Não; nem pense n'isso. - [matico. O facto de ser o proprio marido 
— Nado: cumpre-me emendar o mal|que proporcione ao amante de sua mulher 
que fiz. Tenho aqui a minha carrusgem, ea entrevista que ella tanto desejava, e que 
p'um instante o apanho, a todo o custo lhe queriam evitar, é uma 
E o marido parte. scena digna dos bons tempos de Scribe. 


quarto, diz por 


v 
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no citado, mez de junho, foi de 883. Os 
jornaes que se pagaram foram 22:579,5. 

Cuidado com os phosphoros,— 
(Da «Razão» :) Uns malhadores que acaba- 
vam de malhar uma eirada de trigo d'um 
lavrador da freguezia de Campos, no tonce- 
lho de Villa Nova da Cerveira, querendo 
fumar o seu cigarro foram collocar-se n'um 
sitio onde já não dardejavam os raios do 
sol: acabada a hora do descanso os ma- 
lhadores retiraram-se, mas por descuido 
deixaram no sitio a caixa dos phosphoros : 
ás onze horas da manhã. do dia seguinte os 
phosphoros sem ninguem lhe tocar incendia- 
ram-se e em seguida incendiou-se toda a 
palha que estava em volta d'elles, communi- 
cando-se ás medas e arvores mais proxi- 
mas: umas casas que estavam junto á eira 
ficaram reduzidas a cinza. As chommas ele- 
vavam-se á altura de 80 palmos. Caleula- 
se o prejuizo em 1448000 rs. 

Um autographo. — Lêsse no «Jor- 
nel do Havre»: 

« O principe D:... comprou ultimamen- 
te uma carta autographa de Bonaparte ao 
actor Talma, que diz o seguinte: 

« Bati-me como um leão pela republi- 
ca, meu bom amigo Talma, e, em recom- 
pensa, ella me deixa morrer do fome. Te- 
nho esgotado os meus recursos, e o mise- 
ravel Aubry deixa-me esquecido, quando podia 
fazer de mim alguma cousa. Sinto-me com 
força de competir com os generaes Santerre 
e Rossignol, e não haverá um pequeno can- 
to da Vendeé ou de qualquer outra parte 
para me empregar ? z 

« Tu és felizl A lua reputação não de- 
pende de ninguem. Duas horas passadas so- 
bre as taboas te collocum em presença do 
publico que dispeúsa a glória. Nós outros os 
militares precisamos conquistal-a em mais 
vasta scena e nem sempre nos deixam subir 
a ella. 4 

« Não lastimes, portanto, à lua posição; 
conserva-te sobre o teu thealro. Quem sabe 
se eu poderei tornar a apparecer sobre o 
meu 

«Yi bontem Movel: é um perfeito ami- 
go. Balde faz-me bellas promessas: cum- 
pril-as-ha elle? Duvido. No emtanto, vai-se 
o meu ultimo soldo. Terás tu alguns escu- 
dos que me possas dispensar ?/En não os recu- 
saria e asseguro-te o embolso com bypolbeca 
do primeiro reino que eu conquistar com 
a minha espada. 

« Meu amigo, como os heroes de Ariosto 
eram felizes| Ao menos não dependiam de 
um ministro da guerra | 

« Adeus: todg teu 

« Bonaparte. » 

Esta curiosa carta foi evidentemente es- 
cripta pouco tempo antes do 13 vendimaire, 
anno IV. Bonsparte habitava então uma hu- 


- milde cosa da rua Michodiére, com os seus 


“dous amigos Junot e Sebastiani, os constan- 
tes companheiros da sua fortuna, » 


SEE 
— CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor, 


Em c seu jornal de 17 do corrente Jê- 
se um communicado de Mafra no «Jornal 
Q Qu ams e = r 
por uma rapariga. 'e 
tuito de adquirir alguns vi 
lhor tratada por seus poes. 

Concordo com o stygma que no com- 
municado se faz é credulidade dos povos 
d'aquella terra, porque o caso, como é re- 
ferido, não póde merecer credito algum ; 
mas não póde deixar de estranhar-se que 
semelhante coso se equipare com o da 9p- 
parição da Santa Virgem em La Saleta 

Lendo-se nas publicações que se tem 
feito sobre o caso de La Salete o modo 
como a Santa Virgem appareceu aos meni- 
nos, a indignação que manifestou pela falta 
de cumprimento dos deveres religiosos do 
Seu povo, as ameaças de castigos que se 
tem realisado e que ainda estamos soliren- 
do, a rigorosa inquirição ecclesiustica 2 ci- 
vil que d'este facto se fez aus meninos, a 
approvação do prelado de Grenoble e de 
outros prelados francezes e inglezes catholi- 
cos, é, sobretudo, o assentimento de Summo 
Pontifice, concedendo varias indulgencias aos 
devotos da Mai de Deus que visitam o san- 
ctuario de La Salete, tudo induz a acredi- 
tar este facto, bem analogo a outros muitos 
commemorados pela Santa Igreja Catholica. 

Mui grave se deve repular a injuria que 
o author do communicado faz ao alto clero 
francez, imputando-lhe bypocrisia e fanalis- 
mo: péior é Polbim, iorrihiqõe d'ahi resul- 
dates face di povado ai 

reditar um clero illustrado e piedoso, 
s ANS A, Tobebhnidooa de indi 
ferença religiosa, o peior dos males do nosso 
tempo e a causa primaria de todos os cri- 
mes, como homicidios, suicidids, roubos e 
os mais pelos quaes vamos sofrendo os 
justos castigos de Deus. 

Melhor, pois, andaria o author do com- 
municado em se Dster «de arguir ao clero 
irancez 0 fanotisfÃd e bypocrisia que não 
póde neste caso provar-lhe; e se póde, bem 
gratos lhe seriamos se nos desenganasse com 
evidencia do credito que prestamos á sin- 
ceridade religiosa do illustrado clero francez, 

Porto, 20 de agosto de 1860. 


EXTERIOR. 


Folbas de Madrid de 19, de Pariz 
de 17, e de Bruxelas de 16. 

A-questão napolitana vai entrar n'uma 
phase decisiva. 

telegramma, que esta manhã recebe- 
mos do nosso - correspondente da capital, 
diz que o governo livera noticia telegraphi- 
ca, participando o desembarque de Gari- 
baldi em Reggio, tendo-se já encontrado 
com as tropas napolitanas, mas não se diz 
o resultado. 

Já o «Jornal dos Debates» de 17 falla 
d'um desembarquo de voluntarios, que hou- 
ve na noute de 8 para 9 entre Reggio o a 
fortalesa de Seylla. 

. O que é fora de duvida, é que o ar- 
mistício, se por ventura existiu, foi rompido 
e que a luta vai continuar entre os volun- 


ens e ser me- 
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vem d'aqui surgir graves complicações, que 
subordinadas ao imprevisto dos aconteci- 
mento, não permittam conjecturas que não 
sejam falliveis e aventuradas. 

Em Napoles havia tranquilidade appa- 
rente, porem era sensivel a agitação surda 
alimentada por vagos receios. 

A circular de M. Farini, ministro sardo, 
do interior, aos governadores e intendentes, 
demonstra que o governo abriga sérios re- 
ceios sobre as consequencias dos commetli- 
mentos de Garibaldi. 

M. Farini diz: 

« O rei está firmemente decidido a não 
se deixar annullar por quem não tem nada 
nem do rei nem da nação, porque não tem 
mandato nem responsabilidade; e que, n'uma 
palavra, a Talia quer e deve pertencer aos 
italianos, mas não a seilas. » 

Esta linguagem é bastante significativa. 

A Austria começa a dar signaes de acção 
mais- energica do que mostrava, ba muitos 
mezes. E depois da entrevista de Toeplitz 
que se observa esta mudança. 

Acerca da annunciada intervenção aus- 
triaca em Napoles, diz a «Independencia Bel- 
ga»: 

« Que ella se defenda em Veneza, se fôr 
atacada, nada mais natural; 
signal da guerra, depois da dura lição que 
os acontecimentos infligiram a uma politica 
analoga seguida nos começos da questão ita- 
liana, duvidamos. O seu interesse bem com- 
prebendido, o triste estado das suas finan- 
ças, que carecem uma paz prolongada para 
se restabelecer; finalmente os perigos que 
a ameaçam do lado da Hungria, impoem- 
lhe, muita circumspecção, e nm respeito 
absoluto pelo principio da não infervenção. 
Um ataque de Garibaldi contra o territorio. 
napolitano não é ainda um alaque contra a 
Austria, e por vivas que possam ser as amea- 
ças diplomaticas de quo fallam os boatos 
acreditados em Turin e Pariz, parece-nos 
impessivel que denotem' da parte do gabi- 
nete de Vienna, a intenção de renunciar a 
politica do abstenção em que.se encerrou 
depois da paz de Villa Franca. 

A linguagem do «Morning-Bost» é pou- 
co mais ou menos a mesma. 

O saque de Balbeck (Syria', pelos: mu- 
tualis, vem aggravar a situação da Tur- 
quis, complicar os negocios da Syria, e tor- 
nar mais critica a questão, mormente se é 
verdade ter-se descoberto em Constantino- 
pla uma conspiração tramada contra os erm- 
baixadores europêus. 


PESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 


BERLIN 417. —. Nikizza, filho do Mirco 
Petro-wich, é o que foi proclamado em Ce- 
tina principe soberano do Montenegro. 

LONDRES 17. — O commissario francez 
no Libano é mr: Beclsrd. 5 

Caratapa reuniu 2:000 voluntarios gre- 
gos para Garibaldi. 

NAPOLES 17. — Napoles continua tran- 
quillo. O estado de sitio não parece ter 
duzido mau elfeito na populáção. O minis 
terio continua tomando energicas disposições, 
e dissolveu a commistão eleitoral presid 


cujo programma cra o da annexação 
poles ao Piemonte. 

O numero dos garibaldinos desembar- 
cados é insignificante e fogem em todas às 
partes. Prendeu-se um d'elles ferido. : 
A marinha mercante não tracta de fazer 
opposição aos desembarques, porém a ma- 
rinha' real vigia activamente as costas. 
PARIZ 17. — Lord Palmerston respon- 
deu na camara que não obstante ter-se pu- 
blicado no «Times» um aviso ao publico do co- 
ronel Style, ajudante de Garibaldi, convi- 
dando os volantarius a marchar ás ordens 
do dictador da Sicilia, o governa nada sabe 
ollicialmente e que se chegar a sabel-o ap- 
plicará a lei: porém que assim como mar- 
charam muitos irlandezes a alistar-se debai- 
xo das bandeiras do Papa com o pretexto de 
irem trabalhar nos caminhos de ferro, 
os que forem alistar-so ás ordens de Gari- 
baldi sophismarão talvez a lei dizendo que 
vão para a Sicilia viajar e admirar o mogni- 
fico espectaculo da erupção do Etna. 

Os compromissos da Austria e Prussia 
contrahidos em Toeplitz são os seguintes ; 
1.º]mpedir de commum accordo a res- 
peito do Oriento todo o attentado conira a 
Turquia, entendendo-se para isso com a In- 
glaterra. 

2.º A Austria não se opporá ás refor- 
mas liberaes na Allemanha representada pela 
politica prussiana. p 

3.º A respeito da Ialio, a Prussia nho 
intervirá em favor da Austria senão no caso 
que uma politica estrangeira auxilie os es- 
torços de Garibaldi contra Venecio. 

4.º A Prussia empregará a sua influen- 
cia para reconciliar a Austria com a Russia. 
GENOVA 18.-- Diz-se em Napoles que 
Cosenz com 4:000 homens deixou Taormina 
e se dirigiu para o continente. 

MARSELHA 19,.— Desembarca-ram n'es- 
ta cidade o conde c à condessa de Aquila. 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 9619. 
LISBOA 24 DE AGOSTO A'S 6 HORAS DA 
MANHA, 
(Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal). 

O nosso governo recebeu um despacho 
telegraphico em que so lhe participa que Ga- 
ribaldi desembarcóra em Reggio e atacava 
as tropas reaes. 

O vapor de guerra «Mindello» sahe no 
domingo para essa a fim de conduzir o re- 
gimento 8 para as ilhas. 
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PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 24 DE AGOSTO. 


METAES. 6. Ve 


Peças de 8$000—a prata...... 78980 84000 
nças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas—a oura.. 


ida 


E) CM. 
mestre Silva, a Daniel & Irmão, carga: 


Ouro cerceado—a oliro.. a... 18980 aa 


Patacas hespanholas: MO 4960 
» beplairas 8920 8950 
PA k e 

28000) valem. 8880 4920 

Patacas mexicanas —a prata. 8920 -— 8950 
Prata em barra—a ouro. $123%) $125 
Cinco fransos— a ouro.. 8880 900 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 22 de 


agosto .. 4 118:3078592 
Idem em 23.. .— 6:9338832 
125:2418424 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Acosto, 23. 


RIO DE JANEIRO. —Ns galera Linda de Beiriz, 
4. D. Simões, 54 canastras com alhos; H, G. Pereira 
da Silva, 39 vol. com 6 pipas de vinho; J. A. 
Barbosa de Araujo, 10 caixões com pomáda de 


cebo. 
IDEM. — Na galera Olinda, J. M. da Rocha 
Brito, 26 caixões com pomada de cebo. 
IDEM.—Na barca Novo Tentador, E. G, Corrêa 
Leite, 
BA 


1 caixão com vinho. 
HIA. — Ná barca Douro, J. A. da Rocha 


que ella dê ofSobrinho, 40 canastras com alhos, 1 caixão com 


macella, 4 saceos com rolhas e 1 caixão com palitos; 
A, J. dos Santos, 33 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barca S. João, J. A. Barbosa de 
Araujo, 10 barris com presuntos e 13 ditos com 


Herragens; Fundição ao Bicalho, 61 portas de ferro 


fundido; A. f. Meneres, 126 caixões com vinho 
engarrafado. 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympalhia, J. J 

Alves, 1 caixão com imagens de madeira; K. Pinto 
de Sousa, 50 vol. com maçãs; Fundição do Bicalho, 
4 caixões com fogões de ferro; J. C. Ferreira Soares, 
142 canastros com alhos e 8 vol. com diversas 
mercadorias; Vieira, da Gruz & Machado, 55 arrobas 
de casca de salgueiro. e 
BARCELONA. —No hiale Oriente, J. P. Luisello, 
25 paus de pinho» 2 pipas e 4 barris vazios, 56 
caixões com baga, 125 costaes de raspa, 8,00 
liaças de vimes, o 117 caixões com guano arl 
HAMBURGO.—Na escuna Payalense, W. Sla- 
nius & C.º, 4 vol. com 3 pipas de vinho é 1 cai- 
xão com dito engarrafado. 
LONDRES. —No vapor Iberia, Martinez Gassiel 
& 6.º, 65 pipas com vinho; Taylor Fladgate & 
Yeateman, 65 vol. com 50 pipas de dito; A. A. 
de Souza, 50 pipas com dito; Ofley & Cramp, O 
caixas com doce de fructa secca e 184 vol. com 
136 pipas de vinho;, Hooper Brothers, 10. pipas 
com dito; B. J. Pereira Guiuiarães, 10 pipas com 
dito; LS. Ghangeur, 1 caixa com doce de frui 
Maria M. d'Oliveira Mola, 40 caixas com cebolas 
e 40 ditas com maçãs, Delfina Emilig, 50 caixas 
com cebolas e 20 ditas com maçãs; Bruno, Silva 
& Filho, 10 vol. com 5 pipas de vinho; Barão 
de Magalhães, 5 pipas com dito; J. M. d'Almeida 
Coutinho, 35 rol. com 16 pipas de dito; Buller 
Nephew & C.º, 5 caixões com doce de fructa, 25 
rol. com 20 pipas de vinhe e 1 caixão com amos- 
tras de dito; Croíl & 6.º. 28 vol. com 25 pipas 
de vinho e 3 caixões com doce de fructa. 


MANIFESTOS. 


U. M. 660—Setubal. —Rasca Salineira, 136 
' à a Ei à corga: 26 


667 —Idem. — Hiale Christina, 


des 


- 668-—Stockholino. Escuna sueca Hoppel, 
4 »» Cap. Romara, a L. J. de Carvalho, carga: 
1,631 barras o feixes de ferro, 55 caixas com aço, 
282 laboas de flandres; 
Em franquia com destino a Stockholmo, 62 
quimtaes de cortiça, 2,200 arraleis de cebolas, 128 
ditos de folha de loureiro. j 
Tem 6 dias de franquia. 
G. M. 669— Lisboa. — Hiate, Feliz Lembrança, 
67 ton., mestre Sousa, a Custodio José de Sousa, 


120 barris com polvora, 16 garrefus com-acido, 


vol. com algodão, vidros, arroz e diversas meica- 
dorias. 

G. M. 670 —Lisboa.— Vapor Lisboa, 296 ton., 
cap. Contente, a A. Miller &C.º, carga: 40 caixas 
com sabão, 1 vol. com 774gUDO réis, 11 barricos 
com banha, 10 cascos com azeile, 87 sacuas com 
tabaco, 124 molhos de junco, 25 fardos com papel, 
320 saccas com arroz e 100 volumes diversos, , 
U. M. 671 -New-Caslle. — Escuna ing. Prince, 
11 ton., cap: Darries, á Companhia do Gaz, carga: 
71 chaldrões de corvão de pedra. 

G. 4. 672 — Nova-York. — Escuna americana 
Lightning, 235 ton., cop, Daniels, do capitão, car- 
ga: 6,UUU paus d'sdulla para pipa, 12,000 ditos pura 
barril, 3 caixas com chá, 38 fardos com barba de ba- 
leia, 76 barris com breu, 40 barris d'agua-raz, 65 di- 
tos com lherebentina, 245 saccas com algodão e 9 
rol. diversos. j é 


A TÊRMOS DE CARGA. 
AGosTO, 23. 


LISBOA. —Hiate Senhora da Conceição, 74 ton., 
mestre Paes. 
SETUBAL. —lHiato Primavera, 62 ton,, mestre 
Ferreira, 

SOUTHAMPTON, YARMOUTH E LYNE,— Escuna 
Fanie, 94 ton., cap. Ruckingham. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
asosro, 23. 

Assusar—19 caixas, 8 feixos e 441 saccos, 

Calé—2l saccos. 

Aguardente estrangeira —9 cascos. 


Algodão em rama—15 saecos, 
Couros seccos—200. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 

sosto, 23. 

Manifestado para deposite. 
P. 


. + 6. 
Aguardentessecsa.sessa 4 14 6 
Despachade para censumo : 
N8 Porto. 
RA -€ 
Yinho maduro. a 


Dito verdi 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 24 DE AGOSTO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


fóra da barra: 

tachos e uma escuna 
Is hiotes, 

Uma rasca. 

O vento é N. (fresco) e o mar bom, 


[hespanhoes]. 


jog | Por paq. fr. 


carga: 40 carrados de barro, 18 moios d'areia,|5 


1,432 couros e vaquetas, 1 porção de chifres e 65|- 


Acaba de enttaf o vê 
o hiate-Aurara. 


tema 


PORTO, 23 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


CARDIFF, 9 dias. —Hiate Bom Jesus do Monte, 
cap. Guerra, ferro, a F. P. Barbosa Braga. 
TERRA NOVA, 15 dias. — Brigue ing. Talbt, 
cap. Putt, bacalhau, a H. Roop Teage & C.* 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Hiate Razoulo, mestre Razoulo, 
lastro. 
IDEM. —Hiate Leoldade. mestre Coelho, lastro. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. —Hiale Fé, mestre 
Campos, lastro. 


LISBOA. —Yapor Lisboa. 


MOVIMENTO..DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


FIGUEIRA, 17. — Entradas: hiates Maria José, 
e rasca Leça, ambos de Lisboa, com varios generos, 
eahique Senhora da Soledade, de Olhão, com 
pescaria; portuguezes. 

Não sahiu embarcação alguma. 1 

IDE. 18, — Entradas: escuna inglezã Devon; 
de Phymoulb, em lastro. Sahidus: hiate Galarim, 
para Lisboa, com varios generos; rascas Santa Maria, 
para o Porto, tom pedra; Albina, para à Ericeira, 
com sal;  cahique Santo Antonio e Almas, porá 
Lagos com varios generos; porluguezes: escuna 
noruegueza Abenereo, para Noruega, com sal 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 17. — Entrou o 
patacho inglez Bonne Amelia, de Sevilha em 
dios, em lastro. Sahidas: brigue belga Geuverneur, 
para Liverpool, com mineral: patacho Moslon Casltiy 
escuna Fracedom, sumaca JohnelbiHer, todos tres 
para Liverpool com mineral; inglezes. 

FARO, 18— Enirou à rasca portugueza Nova 
Acliva, de Peniche, com batatas, trigo e cevada. 
Sahidas: canoa Senhora do Rosario, para Villa 
Keal de Santo Antonio, com sardinha; bote S. 
José e Almas, para Ayamonte, com ovos; cahi- 
que Jesus e Gloria, para Logos, em Jastço. 
Hontom não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

SETUBAL, 17. — Entradas : barco portuguez 
Feliz Pensamento, de Villa Nova de Portimão, em 


O | lastro ; patacho  inglez Graeé, de Lisboa, com sal. | E 
Sabiu a bateira Isabel, para Lisboa, vom vinho é 


trigo. ; 
SN. DE PORTIMÃO, 16,—Entradas: hiates 
porluguezes Conceição Eliza, de Lisboa em 2'dias, 
com cortiça; e Divina Providencia, de Almeria, 
com esparto. nf 

Não sabiu embarcação alguma. 


 —antirasme 


MOVIMENTO. MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS, DE, PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


43 de agosto — Em Deal, Kirkhandel, cop. Stolk, 
de Rotterdam para Faro. 
— Em Stockholm, o vapor Prins 
— Oscar, cap. Hartyell, de Lisboa. 
» = Em. Cronstadt, O Industrie, cop. 
- Dade, de Lisboa. 
— Em llelroel, o Goudkust, cap. 
Zillesen, de Lagos etc., e o Po- 
, mona, cap. Van der Sloot, de 
Setubal, + 
r SARIDOS. 
12 de agosto — De Weymoulh, 0 T, S. 
cap. Hjorlh, para Lisboa. 


o +. 


12 » 


Lemd, 


——— em 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.] 
LISBOA, 22 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 5 e méio dias.— 
“Ville de Mala 
NEW-CASTLE, 25 dias. 


eJane (9). 
MASBELLE (?), 38 dias.—Brigue fr, Anna. - 


, SANIDAS. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor paq. 


fert, Bragne. - 

) IDEM, 23. 
ENTRADAS. - 
E BARRA, DO PORTO, 
Tagus? : 
e Amizade, 
— Palacho Maria da 


Edeuha ing. Eleanoa 


PERNAMBUCO, 
Gloria ” id 

RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO E S, THIAGO, 
49 dios.—Brigue Laya 


é ; SANIDAS. (0), 
S. MIGUEL.—Patacho Segredo. 
PORTO E IIAVRE.—Patacho Iberia, fi 


LIVERPQOL.—Escuna ing. Alexander. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, —Esçuna ing. Tir- 


NNS 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes residentes 
em Lessa de Palmeira o Malhosinhos 
tenham a bondade de declarar na botica do 
snr. Estrella, as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia-da sua 


publicação. 
7 ENDE-SE na' freguezia de Campanhã, lu- 
gar da Crujeira n.º 27, uma casa tor- 
rea com seu sotão, quintal, poço, arvores de 
frutas e no fundo do mesmo uma (ouca de 
terra com mailto, tudo isto morado e dizi- 
mo a Deos; quem a pertender dirija-se á 
rua do Bomfim n.º 89, de manhã até ás 8 
horas, e de tarde da 1 ás 4, que na mes- 
ma achará com quem tractor. (1858) 


Attenção. - 


ANIEL Joaquim de Mattos, d'esta cidade, 

reparando no jornal o «Commercio do 
Porto» n.º 491, com a declaração feita por 
João Gomes Pinto de Abreu, para que nin- 
guem- lhe pague qualquer débito em que se 
ache para com à extincta firma Daniel, Ir- 
mão & C.* vem pelo presente declarar ao 
author d'aquelle annuncio que se o fim a que 
se dirige não é o da malvadez, haja accei- 
tar a seguinte proposta. Encarregar-se da re- 
cepção dus dividas, prestando fiança, ou ac- 
ceilar que as receba dando um ou mais 
fiadores. Sua resposta n'este mesmo jornal 
servirá de governo. 
Porto 24 de agosto de 1860. 


Daniel Joaquim de Mattos. 


(1864) 


Quer quizer comprar uma morada 
de casas na rua do Bomjardim 
n.º 691 fall na mesma casa. 


tarios italianos e o governo de Nupoles. De. 


Soberanos-a prat 48500 48510 


L1443] 


por Lusitania é sahiu, 


8 
O ENTERESSANTE | 


Angelo Fernandez Pacheco, professor 
« de alfaiate, premiado por S. M. a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de offerecer ao respeitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria dificil enumerar todas 
as vantagens que prometto o dito systema ; 
basta dizer que à economia de panno, e a 
perfeição da obra, e afacil comprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-se á altura, 
dos primeiros mestres, os mais atrazados 
na arte. : 

A garantia que offereco é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamento certos do. syslema. E 

Tambem dá as instrucções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir. conbe- 
cimentos da arte, e que tão necessarios se 
tornam para o sen vestuario. 

O dito professor ensina um novo me- 
thodo dé serzir com à maior perfeição, sem 
que en tempo algum se possa conhecer : 
methodo este até hoje ignorado,  podendo- 
se com elle serzir toda a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, setim e finalmente to- 
da a qualidade do tecidos, por mais finos 
que sejam. E 

E para conhecimento de todas as pes- 
soss, se promplifica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 


dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cirna n.º 
129, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
e desde as 2 45 5 da tarde. (1859) 
Leilão judicial. 

M o dia quarta feira, 39 
E do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, na rua da Oliveiri= 
nba n.º 41 a 45, que fica 
em frente da rua 23 de Ju- 
lho, hoje de Santo Ildefonso, 
ão fim da rua Formoza, have- 
rá leilão do espolio e, Lada a, 
mobilia do -fallecido António 
Teixeira Pinto de Carvalho, cuja mobilia 
consta de pau preto, oleo, louças, christacs, 
santuarios, um rico relogio de escada com 
caixa de mogar, e outros muitos objectos. 

Cuja arrematação é feita com presiden- 
cia do exc.Mº snr. juiz da 1.º vora e é es- 


crivão do inventario Figueiredo, é (1860) 
Declarações. 


IDFCLARA-SE que a propriedade sita na 

ria do Bomjardim com os n.ºº 589 a 
591, e que se ha-de arrematar no dia 29 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, pela 
nova numeração tem os n.º 226 a 230: a 
mesma propriedade póde ser vista a todae 
qualquer hora do dia, especialmente desde 
as 7 horas da manhã ató ás 9, e de tarde 
desde as 3 ás 5; os titulos acham-se em 
poder de Manoel José Ferreira Pinheiro, mo- 
rador na rua do Almada n.º 335, para se- 
inados por quem pretender arrema- 

Q ja 2 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, declara 

que tem para vender no seu bazar e 
casa de leilões; rua do Almada n.º 357 a 
363, os objectos seguintes : — uma carrua- 
gem traquitana, com caixa ingleza e boas 
molas, 4 carrações no estado de novos, sen- 
do 3 para 10 pessoas cada um, e um para 


6 pessoas, uma porção de peças de esteira 
americana para alcatifar salas é outros mui=, 
leilão. [18621 
LIVROS EM BRANCO 
« de Santo Antonio, receberam 
um grande sortimento de livros em 
;dores, Diversos livros de letras, Borrões, Cor- 
rentes e livros pequenos para lembranças: bem 
papel nacional pautadas gor pautar, dos 
preços de 60 réis para cima. 
quer livro que se deseje com o maior asseio 


tos objectos que vende em particular e em 

J.d'Oliveira & C.º n.º 49 rua 

PA branco: Diario, Rasão, Caixa, Deve- 

como teein uma grande collecção de livros de 
Encarregam-se da encadernacão de qual- 
possivel e modicidade nos preços. [1863] 


RT O VT 
Jo Joaquim Pinto Lima e Manoel Jua- 
quim Guimarãos Teixeira, agradecem aos 
seus amigos e a Lodas as pessoas que li- 
veram a bondade de assistir aos rosponsos 
de sepultura de Antonio Pinto Rodrigues da 
Costa, na noute de 47 do corrente, ná igre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
significando a Lodos reconhecimanto o gra- 
lidão, (1865) 
CRS err ama 


À Ent d'esde já o estabelacimenta 
de padaria e doçaria, da rua 16 de Maio, 
hoje rua dos Martyres da Liberdado n.º 177, . 
com proporções tambem para fabrica de refina« 
ção ou deslillação d'aguardente: a quem 
convier falle na praça da Cordoaria n.º 72, 
desde as 9 horas da manhã. até ás 2- da 
tarde, [1866] 


ATTENÇÃO 


0 Abaixo assignado, vendo no «Commercio,» 
de 22 do corrente nolicindo, que pelo Tri- 
bunal do Commercial foi homologada a concor- 
data do fallencia de Daniel Joaquim de Maitos, 
ainda assim provine-se aos que forem devedo- 
res d extincta firma de Daniel, Irmão & C.º não 
paguem ao mesmo qualquer quantia, por 
quanto tal rehabilitaçõo o não eulhorisa à 
recepção de importancia alguma, que diga 
respeito á dita firma, deque o ennuncianto, 
8 0 falido rehabilitado, fizeram parte, pro- 
testando de novamente por qualquer quantia 
que ao mesmo seja entregue, ou a seu irmão 
Joaquim Duarte de Mattos, isto em quanto 
não se decidir no Tribunal do Commercio 
a seção alli pendente. 
Porto, 22 de agosto de 1860. 
João Gomes Pinto d'Abreu. 
(1837) 


Acha-se actualmente habitândo na rua 


h 


O com 


ERCIO DO PORTO, 


FESTIVIDADE RELIGIOSA 


OMINGO 26 do corrente, ha-de celebrar-; 
se a festa do S8. e Immaculado Cora- 
cão de Maria, ha sun igreja, de S. Bento 
da Victoria, com SS. Sacramento exposto, 
missa solemne e sermão do manhã, sendo 


orador o ill.mº sur. dr. Antonio Bernardino | 


de Menezes e musica do snr. Silvestre. De 
tarde vesperas e ludainha. ad 
Roga-se a concorrencia dos fieis. 


Á caridade publica 


OÃO Antonio de Carvalho recommenda á 

caridade publica Antonio Manoel da Silva 
morador na travessa da Firmeza n.º 2 (por 
cima do paredão construido ha pouco tempo), 
que achando-se ba quatro mezes soffrendo 
uma grave enfermidade, se vê privado de 
trabalhar, e por isso nas circunstancias mais 
tristes possiveis e quasi perecendo por falta 
d'alimentos. 


Quim precisar d'uma criada para os por- 
tos do Brazil, quesabe cosinhar, Dru- 
nir e fazer meia, falle na praia de Mira- 
gaya n.º 27. (1855) 


FERDEU-sE no dia 20 do corrente mez 

d'agosto uma cadeia d'ouro na rua das 
Taipas: quem a achassee a queira restituir o 
póde fazer na rua das Flores n.º 61, onde 
recoberá alviçaras. [1856] 


* ERAFIM da Fonseca Bandeira, da cidade 
de Vizeu, tendo o summo desejo em pro- 
mover os interesses de seus ligitimos sobri- 
nhos Luiz, Joaquim, Anna e Hedwiges, re- 
sidentes na Villa d'Abbadis, provincia da 
Bahia, imperio-do Brazil, protesta pelos effei- 
tos legaes, contra a venda da legitima, que 
coube aos ditos seus sobrinhos por falleci- 
mento de seu avô paterno, Manoel da Fon- 
seca Bandeira, por lhe constar que João 
Lopes da Sliva Lima, da cidade do Porto 
pretende realisal-a inculcando-se competon- 
temente authorisado e sem que se prove a 
urgente necessidade de celebrar o reflerido 
contracto, em vista da impuberdade d'aquel- 
les orphãos, que pódem soffrer grave pre- 
juiso. 
Vizeu 21 d'agostode 1860. 
Serafim da Fonseca Bandeira. 


(1857) 
Corridas Nocturnas 


Carro denomina- 

do «Liberal,» vai 
principiar as suas cor- 
e ridas nocturnas em 26 
do corrente, sabindo do Carmo ás 8 horas 
da noute e da Foz ás 9. 4 

Os bilhetes vendem-se no Carmo-n.º TA, 
do fronte do quartel da Guarda Municipal 
e na Foz na confeitaria do sur. Almeida 
de fronte da estação dos carros. 

Os preços dos bilhetes são: do Car-! 
mo para a Foz a 160 réis e da Foz para 
o Carmo a 200 réis por cada pessoa. 

N. B. Nosdias santificados haverá mais 
uma corrida da Foz para o Carmo ás onze 
horas da noute. (1851) | 


EL dia 25 do corrente, pelas 

da manhã na rua do Ferreira Borges 
n.º 7, pegado no Banco Commercial, haverá 
leilão d'uma pequena mobilia e outros objec- 
tos pertencentes do illMº snr, Antonio de 
Souza Corrêa Junior, que se retira com sua 
familia para o Brazil. É dirigido por inter 
venção de Manoel José Ferreira Pinheiro, 


(1852) 


JALUGA-SE a cosa onde estão collegio 
a do sur. Von Rafe, narva Nova de 
Villar n.º 42. Tracta-se na mesma casa. 


ATTENÇÃO 


Nº dio 31 do corrente. na praça dos lei- 

lões, na rua do Almada, tem de pro- 
ceder-se á arrematação voluntaria das se- 
guintes propriedades. 

Na rua do Bomjardim as propriedádes 
n.º 6a 11. Praso de vidas. Directo se- 
nhorio a Mitra. o lem pensão.. 

Na rua de S. Francisco a propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S, 
Nicolau. 

Praso faleusim perpetuo. Foreiras ao 
morgado de Villa Maior, em 108800 réis. 

Na rua'doS. Francisco n.º 7. Proprie- 
dade allodial, censo serrado á Misericordia 
121 réis. 

Na rua de S. Nicolau a casa n.º 26 
e 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis c à Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

No rua da Bainharia n.º 15e 17 se 
podem vêr os titulos e obter os mais es- 
clarecimentos que se desejar. 11849] 


O dia 25 do corrente mez d'ugosto pe- 

las 9 horas da manhã, na casa do tri- 
bunal da rua do Almada, se tem de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de dous andares, com aguas-furindas, 
escriptorio, lojas, quintal, ramadas, poço, 
arvores de fructo, sitas na travessa da Trin- 
dade d'esta cidado com os n.º 17, 18 e 
19, e isto em consequencia da deprecada 
que veio do juizo de direito de Braga, pelo 
inventario quo alli se procedo por falleci- 
mento de Genoveva do Jesus, viuva, como 
tudo melhor consta da mesma deprecada no 
cartorio do escrivão da 3.º vara Silva Gui- 
marães, etc. (4707) 


ENDE-SE um terreno com 4 chãos de 100 
palmos com duas frentes uma para a rua 
Bella da Princeza, proximo a antiga fonte 
Secca vo pelo largo da Fontinha n.º 76, 77, 
78, com 1 casa de um andar e 8 moradas 
pequenas. Tracla-se com sua dona na rua 
do Almada n.º 546, a toda a hora. 
(1838) 
NA rua de S, João n,º 34 e 36, vendo-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos, (4571) 


ção de cerveja preta-e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


ropo de morangos 800 rs.— de Frambroise 


dades e por preços commodos. 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO, 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


"ESTE estabelecimento recebeu-so pelo vapor Aurora. de Londres, uma grande por- 


P'S PALE ALE—que vende por 


Champagne 18200 rs. a garrafa—Moia dita 600 rs.—(Chategu Lafite 18600 rs.— 
Chateau Morgeaux 18500 rs.-- Chatenux Lagrange 18000 


s.—-Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
960 rs.—Coignae superior 18440 rs.—Rhum 


18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e lintos 
do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali-| ei 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


(802) 


7 ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer | 

seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodao, que se mostrará a qual- 
quer bora do dio, na rua do Almada n.º 
176 e 477, e se tracta do ájuste na run 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


FE ASCOS avinhados, Toda-aba, La- 
ranjal n.º 117. 


(1839) 
Nº rua do Bomjardim n.º 605, ba uma 
ensa particular que tem bons quartos 
para hospedes per preços muito commedos. 
(1841) 
pesantE Pinto de Magalhães, com arma- 
zem de fato feito na rua do Santo An- 
tonio n.º 105 e 107, constando-lhe, que 
o seu caixeiro, que foi o snr, Domingos 
José de Souza, diz que ainda lhe não fizera 
as suas contas, por cujo motivo declara, que 
o dito snr. deixara de ser seu caixeiro ha 
tres mezes e que nada lhe deve de seus 
ordenados. x 
Porto 22 de agosto de 1860. 


Joaquim Pínio de Magalhães. 
(1844) 


Arrematação 


Nº dia 29 do corrente agosto pelo meio 
dia no Tribunal do Commercio desta cida- 
dese ha-de arrematar a requerimento de Ma- 
noel, Pereira Penna e por conta de quem per- 
tencer um quarto «interesse na barca por- 
tugueza «Flor da Maia», do lote de 242 to- 
neladas, surta no rió Douro, cuja barea foi 
avaluada com todo oseuapparelho, panno, 
cabos e mais ntencilios, na quantia de réis, 
4:5308000 como se póde vêr da avaluação e 
inventario existentes nos autos no cartorio do 

escrivão do mesmo tribunal Pacheco. 
11833] | 


Quim pertender alugar junto ou] 
separado, a hella quinta e casa 
para numerosa. familia; e agua, no 
Marco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou nesta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
do 'S sfoi 0:19 a 


— HÁ HYSSON 
LVES, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
réis o arratel. [1677]. 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam Ja 
*"- vender-se rastilhos de patente de 1,2 
« 2.º qualidade. [1460] 


“POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


mo escriplorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


Na rua das tongostas 
n.º 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


a 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per-! 
kins é €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran-j 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa, : (1252) 


LO se tendo verificado a assemblea ge- 

ral do companhia —AMIZADE— no dia; 
17 do corrente por falta de concorrencia 
dos snrs. accionistas novamente é convocada 
para quinta feira 25 do corrente pelas 11 
horas da manhã. : (1806) 


REVINE-SE as direcções das differentes 

ASSOCIAÇÕES desta cidade e a quem pos- 
sa convir que o actual inquilino da grande! 
casa do largo do CORPO DA GUARDA n.º 2; 
aluga o seu grande salão, mobilado o prom- 
plo, para qualquer reunião, tendo o mes- 
mo capacidade para receber mais de 1500 
individuos e assentos para 400. Tracta-se na 
mesma casa. (1799) 


Banco Mercantil Portuense 


por ordem do exe.mº snr. presidente da 

assemblea geral são convidados os snrs. 
accionistas para a reunião que deve ter lo- 
gar no dia 1.º de setembro, ao meio dia, 
no edificio da Bulsa, para dar cumprimen- 
to ao ariigo 20.º dos estatutos, 

Porto 20 de agosto de 1860. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario, 


[1827] 


AQLUGAM-sE osaltos de uma casa com mni- 
+ tos commodos, na rua Nova de S. João; 
quem os pertender dirija-so ao largo de S, 


[de modas, tado por preços commodos. 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS 


Curador fiscal provisorio convida todos 
os. credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 11 horas do dia 29 do cor- 
rente para deliberarem sobre o reconhevi- 
mento de privilegios reclamados, votar so- 
bre o projecto de concordata offerecido pelo 
fallido e no caso de regeição eleição de 

administração. 
O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
(1840) 


JALUGA-SE a casa da Fazendinha, 
ita, sita no caes de Gaia em frente 
da Porta Nobre Têm commodos pa- 
ra nma numerosa familia; agua de bica e quin- 
tal sobre ocaes: quem a pretender falle com 
Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos 
Judeus n.º 19. (1703) 
JA LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanoarias, c mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. , (13191 


Arrematação de predio. 
RUA DO BOMJARDIM N.º 589, 4 590. 
Mo dia* 29 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Bomjardim n.º 


589 a 590, se ha-de proceder voluntaria- 
mente á arrematação da dita propriedade, a 


do quintal, 2 para a frente e aguas-furtadas, 
loja, casa de retiro, quintal ajardinado com 
grade de ferro em volta, casa de fresco, tudo 
no estado de novo, poço eom abundancia de 
agua casa de dislillação e refinação no fim 
do dito quintal, c com sabida para a Viella da 
Neta, a qual paga de pensão 48500 rs. ao 
exe.Pº snr. João Pacheco Pereira e o do- 
mínio de 5 — um-— ao cabido d'esta cidade, fi- 
cando o pagamento do mesmo dominio pro- 
veniente d'esta arrematação por conta do 
vendedor du mesma propriedade, cuja ar- 
rematação ba-de ter lugar na mesma casa, 
no indicado dia e hora, a qual é arremata- 
para satisfazer no pagamento de uma h; 


os titulos acham-se em poder de Manoel 
José Ferreira Pinheiro, morador na rua du 
Almada n.º 335, para serem examinados 
por quem a pretender e 'póde ser vista a 
mesma propriedade a toda a hora do dia, 
especialmente desde as 7 até ás 9 horas da 
manhã e do tarde desde as 3 até ás 5 ho- 
ras, e é feita por intervonção de, Manoel 
José Ferreira Pinheiro. [1786] 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 

purdfites e oleados por pre- 

ços modicos, na rus de S. Lazaro n.º 591. 
(TU) 


(quem quizer comprar a 
dh E grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um [ôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Sonza e Silva n: 
criptorio do escrivão Lessa, largo da 
(657) 


dade. 
ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas, sitas na lravessa de S, Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, lres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descubre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa cont 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 


'brir cosas. Estas lousas que hojo so usam 


geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão “da sua longa duração. (1045) 


MADAME GALIANO. 
: FER 2 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DEST.º ANTONIO, 14 


EM igual estabelecimento em S. João da 
TP Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83 
constando de chapéus de seda e palha para, 
senhora, de menino, menina e homem, 
calçado de Lisboa e muitos outros artigos 


(1266) 
AQMUGA-sE desde já no Porto na rua Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 


Domingos n.º 98, (1718) 


falla-se na rua de Santo Antonio do Penado 
n.º -29, (1320) 


qual se compõe de 3 anidares para o lado| 


Uleados para cobrir mezas 


€. Estrella, praça de D. Pedro n.º 32,|, 


a acaba de receber da Alemanha ojeados 
proprios para cima de meza e commodas 
com lindas pinturas chinezas que vente por 
preço rasoavel. (1695) 


BOLAS, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de [talia, louça ingleza, ete. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


, 7 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preças com- 
modos, e tambem aluga cuupés 


para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 


nho de Vento n.º 2, (1679) 


Rua das Congostas n.º 70. 
E AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
H' amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
v se recebsm ordens para fóra do paiz. 


Tambem se vendem alcoholometros com- 


pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo 9 systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada, 


Custa a caixa com o apparelho 248000 


2321 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro n.º 
104. 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
FRANCKFORT, = es- 
pera-se com bre 
dade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
vo, t quem sc devo dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

11845) 


réis. 


Para Londres. 

O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
“Kavânangh, sahirá no dia 
26 do corrente ás 9 horas 
da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Peuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1836) 


sahirá no dia 30 de agosto, Os 
á = -Snfs. passageiros queiram vir tra- 
zer os seus passaportes e legalisar suas 
passagens ao escriplurio, na rua de S. João 
Novo n.º 15... (1815) 


Para 0 kio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
db dade n galera = CIDADE. DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para o Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Para carga e pas- 
Josó Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. (1688) 
. 


“| Alberto n.º 54 e 55. 


Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 


A sahir com muita brovidade a 
escuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 

(1831) 


V 


sib A sahir impreterivelmente no dia 
A escuna sucoa==EBBA FREDERI- 
berg, sahe com toda a brevidade. [1727 
he com toda a brevidade. 
escuna ingleza CLARENCE, = 
* Consignatario Carlos Coverley, rua 
[É 
(AUTUMN VESSEL). 


Para New-Yorck. 

1.º ds setembro o palhabote = 

CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
tonio de Souza Moreira.. (1789) 

Para Londres 
E KA = classificada no Lloyds e do 

104 toneladas, capitão E. O, Nor- 

Para Glasgow 

A escuna ingleza= ESTREMA 

DURA,= Al no Lloyds e de 90 

toneladas, capitão W.!” Cool, sa- 

[1651 
Para Sunderland New- 
y Castle e Leith. 

Sabirá com toda a brevidado a 
lb 41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão George R. Cox 
Nova dos Inglezes n.º 45. 497] 

Para Leith 

O brigue inglez =BETSY,= capi- 

tão John Manson, 

[1558] 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingloza ==ALARM, = 
capitão John Phelp. a 
y (1559) 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 


gb gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. é 


Consignaturios A, Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


ER EE O O SEE SS SR 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 

== de 1.º classe, sahirá com mui- 

ta brevidade : para. carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filha 

na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 11. 


(1444) ” 


Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: recebe 
a. e passageiros ; tracta-se 
ares & Ttmão, na rua 


0 de Janeiro. 
arca == JOVEN. ERMELTNDA, 
» =de 1.º classe, a sahir com bre- 
lo vidade: quem na mesma quizer 
regar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
[4790] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 

= LIMA 1.º, =capitão Manoel 

- José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 

Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com e capitão a bordo.. 

- [17167 


brevidade ; recebe carga e pas- 


dr sageiros a tractar com “Pinto & 


Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 


Para o Pará. 


À barca =AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 


(811) 


A galera = OLINDA, = capitão 
abr sageiros tracta-se com Manoel 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


“HAVRE, LISBOA E PORTO | 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO. 


Faz-se saber nos! interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 


LISBOA e PORTO nos navios d'e 
por metro cubico, preço inalteravel, 


sla carreira fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis 
haja ou não navios a carregar em concorrencia. 


As partidas-dos. navios d'esta linha continnam sendo: 
Para o PORTO nos dias =15 ==de CADA MEZ. 


LISBOA » 


p= 30" 
Além das parlidas mensaes, haverá partidas 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame 


» » 


extraordinarias e quinzenaes todas as 


ConsicnaTARIOS no PORTO 


am LISOA |! B. de Castro & Cc. 


RL » 
» no HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 409. 
(1646) 
Responsavel S. Carqueja. 


à “TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baifo n.º 108, 


